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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 67— DE 28 DE JULHO DE 1892

Autorisa o Governo Federal a conceder ao
bacharel Ernesto Rudge da Silva Ramos,
procurador seccional da Republica,no estado
de S. Paulo, dez mezes de licença sem orde-
nado para tratar de sua saude
O Vice-Pr. siderite da Republica dos Estados

Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decre-

tou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorisado

a conceder ao bacharel Ernesto Rudge da Silva
Ramos. procurador seccional da Republica no
estado de S. Paulo, dez nrezes de licença sara
ordenado, afim de tratar de sua saude onde
lhe convier.	 .

Art . 2. 0 Revogam-se as disoosicAes em con-
trario.

Capital Federal, 28 de julho de 1892, 4^. da
Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 956 DE 27 DE JULHO DE 1892

Aprova a fusão da Companhia Babiana de
Navegação a Vapor no Lloyd Brazileiro.
seção de navegação da Empraza de Obras
Publicas no Brazll

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do BraziLattendendo ao que requereu o
Lloyd Brazileiro, Reação de navegação da Em-
praza de Obras Publicas no Iirazil, resolvo ap-
provar a fusão da Companhia Bahiana de
Navegação a Vapor, no Lloyd Brazileiro, sec-
ção de navegação da Empreza de Oras Pu-
blicas no Brazil, continuando a ser observado
o decreto n. 10136 de 29 de dezembro de 1888,
que a utorisou a celebração do novo co; • trato
com a ra)mpanlria Baliiana de Navegação a
Vapor, para a continuação do serviço a seu
cargo.

O ministro dos negocios da aaricultura.
cominarei° e obras publicas assim °faça ex-
ecutar.

Capital Federal, 27 de julho de 1892, 4 , da
Repuhhiea.

noRIANO PEIXOTO.

Se,-ze lel:o Corrêa.

Ministcrio da Justiça

Por decreto de 28 do corrent , .conrederam-
se 10 Dr zes de licença, sem ordenado, para
tratar de sua sande onde lhe convier. ao  ba-
charel Ernasto laulg‘ , da Silva Ramos. pro-
curador seccional da Republica DO estado de
S. Paulo.

Por decreto de 22 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional da

capital do estado do Maranhão:
1 2 brigada de cavallaria

Estado-maior—Major cirurAião de brigada,
Dr. Luiz Serra de Moraes Rego.

I ., brigada de artilharia
Esadoonaior—Major cirurgião de brigada,

Dr. Oscar Lamaguero Leal Gaivão.
P brigada de infantaria

Ma'or cirurgião de brigada, Dr. Manoçl
José Ribeiro da Cunha.

—Foram nomeados para a guarda nacional
do estado de S. Paulo:

Co .a-rea do .S' L!dz. dc Pirelkylinga

Cominando superior
Tenente•coronel chefe do estado-ma:or, Ber-

nard:no Dominguesd Castro
Major secretario geral, Manoel Innocencio

Marcondes;
Major quartel-mestre, o capitão 'leão San-

girandi
78' batalhão de infantaTia

Tenente-coronel eommandante, Jordão Dc-
mingues de Castro;

Major fiscal, o capitão Joaquim Pereira. de
Campos Toledo;

Capitão ajudante, Candido Tertuliano dos
Santos;

Tenente secretario, Jbaquim Pinto de An-
drade;

Tenente quartel-mestre, João Thomaz
Aquino Miranda;

Capitão cirurgião, Caetano Lopes Soares
Capitão da 3' companhia, João Rodrigues

Soares.
79' batalhão de infantaria

Major-fiscal. o capitão Francisco de Paula
Pereira Salgado;

Capitão-ajudante, Flavio Jose Dias;
Capitão-cirurgião, Augusto Casar de Oli-

veira Costa;
Tenente-secretario, Pedro Flamini° da

Veiga;
Tenente quartel-mestre, Bened:cto Pereira

de Ca mpos.
26' batalhão da reserva

Tenente-coronel conunandante, o bacilar°
João randido Rodrigoes de Andrade;

Mojor-fiscal, o capitão Francisco da Silva
Rego Barreto;

Capiiiio-ajudante, Justiniano Lopes Figueira
Fra	 ;

Tenente s:-creta rio. Olyntlin José Cabral;
Tenente quartel-mestre. Joaquim 'Rodei-

gues de Oliveira Passarinho
Capitão cirurgião, Antonio Carlos da Silva

Braga:
Capitão da l à companliia,o tenente José Au-

gwto Gomes de Gouvéa.
23' regimento de cavallaria

Major-fissal. o c ipit- o Benedicto Antunes de
Moura Marcando s;

Capitão-ajudante, Antonio José de Gotivéa
Castro;

Tenenle-seeretario, Bernardino Ferreira da
Motta;

Capitão-eirtirgiãn. JaeinMlo Dias Peixoto
Alfi ,res veterinario, o alicies João Benedicto

Pereira da Silva;
Capitão do 1 0 esquadrão, Antonio Pereira

Balarão;
Capitão da 2' esquadrão, Bento de Oliveira

Guimarães:
Capitão do 3' esquadrão, o tmente Jordão

Figa:ira de Farias;
Capitão do 4" esquadrão, João Alves do

Arruda.
51" batalhão da reserva

Tenente-coronel roinniandante, o bacharel
Manoel Domingues de Castro.

Caniarca di!	 L'o,t.) elo Sainicaby

Commando superior
Estado rnalor—Tenr.mte-coron°1 chefe do

estado-maio;', o clikaEo 'José rivficiseu Mon-
teiro (1e Mello;	 .• .

Major s:cr: ta rio geraL ' Arbilió Vieira Xavier
de Castro;	 ; .

aIaj r aju 'ante de ordens, José Francisco
da Cesta;

Major quartel-mostre general, Carlos José
de Pau 'a e Silva ;•	 .

Major cirurgião mor, Miguel Chiar:adia:
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FI.ORIANO PEIXOTO.

Fechla lo Loba.



3104 Sabbado 30
	

DIARIO 014'1"ICIAL	 Julho (18921

76° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Constantino Epaminondas Nelson de
Salles ;

Major fiscal, Ricardo Albano Pereira ;
Capitão ajudante, Joaquim Marcondes do

Amaral ;
Tenente quartel-mestre, Sebastião da Silva

Mello;
Tenente secretario, Francisco de Paula Pe-

drosa ; .
Capitão cirurgião, Orlando Brazil.
la companhia—capitão, João Rodrigues de

Miranda.;
Tenentes, Evaristo Rodrigues de Miranda

e Lino Augusto Pereira ;
Alferes, Serafim Bernardas de Oliveira,Por-

phirio José do Couto e Saturnino Peres dos
Santos.

2° companhia—Capitão Antonio de Azeredo
.Rennó ;

Tenentes, Francisco de Assis Cesar e Joa-
quim Duarte Mendes;

Alferes. José Rennó de Azeredo, Antonio
Joaquim Lopes Junior e Eugenio Henrique
Monteiro.

3° companhia— Capitão, Francisco Romão
do Amaral

Tenentes, Joaquim Ililario de Salles e Fran-
cisco Celestino de Araujo Lima ;

Alferes, Sebastião Pereira Gomes, Arthur
de Oliveira Machado e Manoel da Costa
Manso.

4° companhia—Capitão, José Rodrigues Pe-
reira;

Tenentes, Affonso Mendes de Brito e Gen-
til Nogueira de Sá •

Alferes, José Pedro de Olive'ra, Francisco
Bernardes de Oliveira e José Thomaz Vieira

77° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Chiaradia ;
Major fiscal, Francisco José Ignacio ;
Capitão ajudante, Getulio Nogwira de Sã;
Tenente quartel-mestra, Silvestre Dias Mo-

jeira;
Tenente-secretario, Francisco Chiaradia
Capitão-cirurgião, Saturnino Ferreira Pe-

drosa.
I a companhia — Capitão Bertholino Fer-

reira dos Santos
Tenente José Bernardas Pereira Serpa. e

Benedicto Correão de Oliveira ;
Alferes, Wencesláo Salgado Casar. Domi-

elano Domingues Pereira e lgnacio Dias Cha-
ves Pereira.

2° companhia — Capitão, Cesario José do
Nascimento

'
•

Tenentes.Bahluino Vieira Salgado o Mar-
colino Jacintho da Silva

Alferes, Fernando de Paula Carvalho, José
Maria Moreira e Francisco da Silva Mala.

3' companhia—Capitão, Victorio Setrelino;
Tenentes, José João Pereira da Rosa e Luiz
cintilo da Silva
Alferes. Francisco '1g,nacio Rodrigues

Lha e José Vicente Ferreira do Amaral.
co:npanhia — Capitão, Jeronymo Dia-

maso Bicudo
Tenente, Manoel Bernardas de Faria ;
Alferes, Joaquim Manoel dos Santos,

Adriano Albano Pereira e Avelino Albano
Pereira.

26° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Ildefonso I3aptista de Oliveira
Major-fiscal. Bento da Rosa Góes;
Capitão-ajudante, Innocencio Francisco Ra-

ma.]
Tenente-quartel- mestre , Francisco Gustavo

Berthand ;
Tenenta-se,cretario,Antonie Ferreira Coelho

de Andrade
Capitão-cirurgião, Antonio de Oliveira Ma-

chado;
1° companhia — Capitão, Antonio Ramos

Salgado ;

Tenentes, Francisco Antonio Albano Pe-
reira e Joaquim Ignacio de Oliveira

Alferes, Antonio Pereira da Roza Filho,
Creseencio da Cruz Rebello e José Victalino
de Araujo Lima.

2° companhia — Capitão, Abilio Augusto
Cardoso de Oliveira ;

Tenentes, Elidio Porfirio da Silva e José
Joaquim Paes;

Alferes, João de Oliveira Mello, José Gre-
godo de Oliveira e Virgilio Gomes Quinta-
nilha ;

3° companhia—Capitão Francisco Antonio
de Toledo Caiapiá;

Tenentes João Baptista da Silva e José
Marco Ribeiro de Paiva ;

Alferes, Catulino Rennó Cortez e Julio No-
lasco Casar;

44 companhia—Capitão Joaquim Pereira da
Rosa ;

Tenentes Manoel Procéro Brazileiro de
Assis e Domingos Granato;

Alferes Domingos Pereira Machado, João
Fleming Curitubaba e Artilur Baptista de Oli-
veira.

— Foram reformados os seguintes ofliciaes
da guarda nacional do mesmo estado.

Comarca ee encapava
No posto de capitão, os tenentes Joaquim

Corrêa de Siqueira, Prudente Corrêa de Si-
queira e Boaventura. Moreira Damasco.

Comarca do Bananal

No posto de major, os capitães Manoel Ray-
mundo 'Dutra, Antonio Joaquim Gonçalves
da Graça, e Luiz Manoel de Freitas ;

No posto de capitão, os tenentes José Gal-
dino Rocha e Antonio Gomes Nogueira ;

No posto de tenente, o alferes Antonio Ray-
munda Dutra.

Cmarca de S. Bento do Sapucahy

No posto de major, 03 capitães Claro }ho-
mem de Azeredo, Procopin homem de Aze-
redo e Pedro Gomes de Oliveira ;

No posto de capitão, o tenente Alexandre
Barreto da Silva.

Comcirca de S. Luiz de Parakytinga
No posto de coronel, o tenente-coronel com-

mandante do 26' batalhão da reserva Lau-
rindo Pereira de Castro.

— Foi transferido o tenente-coronel com-
mandante do 780 batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca de S. Luiz de
Parahytinga, no estado S. Paulo, Manoel An-
tonio Doming,ues de Castro para o cominando
115" batalhão de infaataria da mesma co-
marca.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 27 de julho

Providenciou-se para que o enviado ex-
traordinario e ministro plenipatenciario do
Brazil em Pariz remetta ao Ministerio do Inte-
rior, para objecto de estudo na Inspectoria
Geral de Hygiene, os desenhos, plantas, ins-
trucções technicas de construcç.ão, modo de
funcionamento e orçamento aproximado da
despem., relativas ao forno erematorio, sys-
tama Toisoul e Tradet, installado no cemiterio
Père Lachaise.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das segnintes quantias :
• De 299$900, importa.ncia, de publica(Aes fei-
tas, de abril a junho ultimo, para a Inspecto-
ria Geral de Ilygiene ;

De 4:000$, da 2, prestação da de 11:459$,
por que se obrigou José 1.as Casas Netto a coa-
strun,, medoatite contracto, um pavilhão de

madeira destinado a resguardar o reservato-
rio de distribuição de agua ao hospital de
Santa Barbara ;

Da 3:151$329, de fornecimentos feitos para
as obras do hospital maritimo de Santa Isa-
bel ;

De 1:015$100, dos que se fizeram em maio o
junho findo,á Directoria Geral de Estatistica

De 7:680$. de trabalhos executados por Luiz
Pereira da 'Rocha no edificio do Asylo de Me-
ninos Desvalidos

De i/6:000$, da 2 , prestação da de 188:000$
porque Emygdio de Almeida & C enp. se obri-
gawn a construir, medeante contracto,
hospital com destino a alienados em observa-
ção.

Requerimen t despachado

Engenheiro civil José Carlos de Abreu e
Silva e João de Mattos Rego.---Entregue-se a
planta medeante recibo.

Dia 28

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias

De 4:500$000, importando, de 50 metros de
muralha que, medeante contracto, José Gomes
Pereira Valente construi() para segurança do
aterro na Ilha da Sapucaia, devendo, para
execução do disposto na clausula 7 a do allu-
dido contracto, ser deduzida da mesma quan-
tia e ficar depositada no Thesouro Nacional
para garantia da obra, a importancia de
450000, correspondente a 10 0 /, daquella pre-
stação;

De 1:185$000, de trabalhos executados por
Manoel Moreira da Costa na parte do edificio
em que funcciona a Inspector/a Geral de Ily-
giene ;

De 4:320$200, de despezas feitas com as
obras do huspital de Santa Barbara;

De 33$000, a Joaquim Ferreira Marquel
importancia do fornecimento de varios obje-
ctos e collocação de uma campainha no edil-
cio da secretaria de estado.

— Remetteu-se:
Ao director do Archivo Publico Nacional

1902 Oleias de diversas autoridades, bem
assim todos os documentos relativos á com-
missão de que foi incumbido por • aviso de 18
de março de 1851 o cidadão Antonio Gonçal-
ves Dias, afim de serem guardados no mesmo
archivo.

Ministerio da Justiça.

Por portaria de 29 do corrente:
Foi exonerado o cidadão Ernesto Mendes do

cargo de segundo supp1ent da subdelegacia
do segundo districto da freguezia. de Santa-
Anna, por assim o haver pedido;

Declarou-se que o cidadão nomeado para o
posto de tenente-coronel comtnandante do
120 corpo de ca.vallaria da guarda nacional da
comarca de Vassouras, no estado do Rio de
Janeiro, chama-se Martinho Leopoldo Nobrega.
e não Martinho Leopoldo da Nobrega ;

Concederam-se tres mezes de licença ao
medico extranumerario da brigada policial
desta capital, Dr. José Canuto da Costa e
Silva. para tratar de sua saúde.

Requerimento despachod0

Dia 28 de julho do 1892

Francisco Pinto de Siqueira—a certidão,
que o requerente ileye juntar, é das datas de
exereicio nos differentes logares que occupou
e das interrupções que tenhatn havido.
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Ministerio das RolaçtSes Exteriores
QUESTÃO DOS NAVIOS ITALIANOS ¥PIETRO T» •

E wMENTANA»

(Cot/tia/talo do o. 20.1)
3 1 Secção—N. 77—Rio de Jameiro—Minis. te-

rio das Relaçôes Exteriores, 28 de julho de

Com a attenção promettida na minha nota
de 30 do mez proximo passado, inteirei-me do
contendo da que o Sr. Cavalheiro Aldo Nobili,
Encarregado de Negocios de Batia, dirigiu-me
no dia 28 sobre os casos dos navios italianos
Pietro 7' e Mentana. Disse eu então que
aguardava informações eircumstanciadas, mas
que das já recebidas concluia não terem esses
casos a gravidade que se lhes suppunha. Com
effeito, as que depois obtive convenceram-me
de que me não tinha enganado.

Disse-se. e oSr. Gobili o repetiu na sua nota.
que Mario Anatra. capitão do bergantim
Pietro 7', falleceu em consequencia de pan-
cadas que guardas da Alfandega lhe deram.
Comtudo, dos proprios documentos annexos
áquella nota se vê que outra foi a causa da
sua morte.

Figuram entre esses documentos dons atte.s-
tados, firmados respectivamente pelos Drs.
Garibaldi. Italiano, e Tourinho, Brazileiro.
Do primeiro consta que Anatra apresentava
algumas contusões e fractura do dedo indi-
cador da mão esquerda, =aveia em 30 dias.
si não sobreviesse alguma complicação. O se-
gundo concorda com o primeiro, menos quanto
ao tempo de tratamenta, que reduz a 20 dias.

No auto de corpo de delicto, feito a reque-
rimento do proprio Armara, lê-se que os
peritos nomeados pela Policia responderam
negativamente a este quesito : «Si a lesão
corporal produz incommodo de sande que
inhabilite o • paciente do serviço activo por
mais de 30 dias. »

E' evidente que a morte não podia resultar
de lesões leves como as mencionadas nos tres
citados documentos.

O medico que assistiu a Anatra na sua
'enfermidade declarou no certificado de °lato
ter elle fallecido de febre amarella, e o Dr.
Mamede Rocha, medico da Policia que exami-
nou o cadaver no cemiterio antes de ser dado
á sepultura, disse em oficio ao Delegado de
Policia que foi com effeito aquella a causa da
morte.

Assim pensou tombem o Sr. Fernando
Georgi, Agente Consular em Santos, segundo
consta do depoimento de uma das testemu-
nhas interrogadas no inquerito Policial (José
Krúsner) a quem elle o disse.

E essa testemunha referiu mais, o que é
muito importante, que, estando a bordo do
bergantim dous dias depois do acontecimento,
perguntara a Anatra c mio se achava e elle
respondera que já estava bom.

Para mostrar como p‘xle o Sr. Georgi
conhecer a natureza da enfermidade aqui
transcrevo parte de uma carta que o Dr. Oli-
veira Martins, medico que assistiu ao enfer-
mo, dirigiu em 30 de junho ao redactor do
Diario de Santos e que este publicou no seu
numero do dia seguinte, um exemplar do
qual está annexo ao auto do inquerito policial;

«Quando entretinha este dialogo, diz a
carta, e buscava papel para fazer a minha
prescripção. entraram alguns cavalheiros, e
entre elles um do meu conhecimento nesta
cidade, o Sr. Ferdinando Georgi, digno Consul
da Judia em Santos. Este me apresentou logo
aos seus amigos e companheiros. que eram os
Srs. Consul Italiano de S. Pardo e o medico
de bordo do vapor -1/tarta.

«Referi-lhes como fortuitamente me achava
alli, e ao collega que inc era apresentado
imtnediatamente convidei a examinar o
doente, esboçando-lhe rapidamente a historia
e symptomatolo,gia da molesda, bem como o
meu juizo diagnostico o prognostico. Depois
disso e do seu exame, insisti para que
yreserevessemos juntos a medicação, »

Depois de algumas particularidades, diz o
Dr. Oliveira Martins:

« O collega dignou-se de concordar com todo
o meu juizo e, nestas condições, eu firmei a
receite,. »

Assistiram, pois, á visitado medico, além do
Sr. Georgi, Agente Consular Italiano residen-
te em Santos, o medico do Mentana, que
examinou o enfermo e concordou na medi-
cação, e o Vice-Consul (não Consul) residente
na cidade de S. Paulo, que é de crer se não
descuidasse de levar o facto ao conhecimento
do seu superior.

A verdade é, portanto, que o capitão mor-
reu de febre amarella e assim desaparece
uma das causas de manifestações que podiam
pôr em risco as relações de amizade que o
Governo Brazileiro tanto se empenha cm
manter entre o Brazil e a Ralia.

O Sr. Nobili pede indemnisação para os
herdeiros de Anatra, na persuasão de ter elle
morrido em consequencia das le,sôrs menciona-
das, mas, justo como é, ha de reconhecer que
assim não foi e que o seu pedido fica preju-
dicado.

O Guarda-Mór da Alfandega foi suspenso
por falta de exacção no cumprimento do seu
dever e foram demittidos um sargento e uni
guarda por entrarem á noute no navio italia-
no com o pretexto de funeções °filei:tes. Esta
demi são não impede o processo judicial, que
já foi ordenado e cujo resultado levarei ao
conhecimento do Sr. Nobili.

No caso do vapor Mentana deu-se grande
vulto á questão da bandeira e a esse respeito
disse o Sr. Encarregado de Negoe:os na sua
nota que esperaria resposta certificando-lhe
que não tinha havido ultrage. Não me era
possivel dar-lhe logo essa certeza ; mas decla-
rei-lhe na resposta provisoria de 30 de junho
a persuasão em qtt e estava de que as in-
formações esperadas mostrariam não ser
exacto o que se d'zia.

Não houve ultraje e na propria nota do
Sr. Nobili tenho a prova disso. Lê-se ahi

« O capitão declarou que só deixaria entrar
a policia em companhia do Agente Consular e
içou a bandeira nacional, atirando outra na
extremidade da prancha. Querendo os guardas
entrar, apezar disso,, para evitar ~nide, fez
andar o vapor, deixando eallir ao mar a
prancha e quem queria subir.

Assim, niguem entrou então e, pois, nin-
guem passou por cima da bandeira.

No inquerito a que procedeu o Agente Con-
sular de Santos os tripolantes do Mentana
depuzeram o seguinte

« O commandante intimou que se retiras-
sem e, como não obedecessem, fez içar a ban-
deira nacional a ré e estendeu duas sobre as
pranchas. Vendo, porém,que Os emblemas na-
cionaps neTo seriam respeitados, afastou de
bordo as pranchas, isolando assim o vapor. »

nimbem esse depoimento prova que nin-
guem entrou a bordo e portanto que ninguem
passou por cima da bandeira.

No inquerito feito a bordo do Mentana pelo
Delegado de Policia disse o commandante:

« Que hasteou uma bandeira Italiana DO
mastro de ré e collocou uma outrano portaló,
estendendo sobre as pranchas,afim de chamar
a attenção dos guardas para o facto de re-
presentar taes symbolos ou emblemas a sob2-
raWa da nação a que pertence o vapor, e como
os mesmos não attendessem a isso, elle in-
terrogado retirou as pranchas para que a
bandeira não fosse pisada. »

E, portanto, pisada não foi nem se pôde stip-
por que houvesse intenção de a pisar, porque
as dez horas da noute não seria reconhecida.

Assim desappareee a segunda causa da ir-
ritação de alguns Italianos e da demonstração
infelizmente feita na cidade de S. Paulo,

O: depoimentos tomados aos Brazileiros pela
I respectiva autoridade não concordam com os
I do inquerlto Italiano quanto á origem e ao

logar Uo conflicte.

03 depoimentos Ital'anos referem o caso
como acontecido a bo ido d Ir.i.-ekifadd com sol-
dados que ne'le tinham entrado. Não são
positivos quanto ao nie.smo ; dizem um (antes
deus ou tres).

Segtue l o os depoimentos Brazileiros, nin-
guem entrou no vapor e al gains marinheiros
que para elle se recolhiam espancaram um
guarda da Alfb,m'ega, que estava em terra.

Como qrer que fosse, ficaram levemente
feridos dons Brazileiros e dous Italianos,
sendo as feridas desiks curaveis 'em. 5 e 15
dias, como attestaram os medidos Italianos
que os exatninaram.

O Sr. Vice-Presidente da Republica milito
sentiria que os provocadores do contlicto
fossem Brazileiros e está certo de que no vaso
contrario igual sentimento teria o Governo
Italiano. Si a verdade póde ser apurada, o
Processo ordenado a mostrará.

inclusas remetto ao Sr. Nobili cópias da in-
formação prestada pelo Chefe mie 1 •olicia, sobre
os dons casos e de cada um dos respectivos
inqueritos.

Aproveito' esta opportunidade para ter a
honra de reiterar ao Sr. Encarregado de Ne-
gocios os protestos de minha mui distincla
conSideração.—Cestodio Joiei de Mello .—Ao
Sr. Cavalheiro Aldo Nobili. »

Secretaria dos Negocio:: da Justiça.— s.
Paulo, 30 de junho de 1892.-1* Secção.

Ao Sr. Ministro da.s Relações Exteriores,
—Remetto-vos as inclusas cópias do oficio e
dos do.annentos que inc enviou o Chefe de
de Policia deste Estado, relativos ás informa-
ções que exigi, acerca do incidente ()ecol.:rido
no porto de Santos com o navi o Metro 2' e
com o vapor :Ventemo. ambos italianos.

Sande e fraternidade.—M. P. de Siqueira
Campos.

Repartiçlo Central da Policia — Estado de
S. Paulo, em 28 de junho de 1892.—N. 194.
—1* Secção.
Cidadão Doutor Seer .tario dos Negoe!os da Jus-.

tiça .—Em resposta ao vosso ioficio ile 2:3 do Cor:
rente sobre as occurrencias dadas em Santsts,
referentes ao navio Italiano l'ietro 7' e vapor
afearatta, transmitto-vos por cópia as inibi.-
maçôes a tal respeito prestadas a esta Client-
tura pelo Delegado de Policia desta cidade,
pelas quaes, verificareis o que houve de real
acerca de taes factos e quanto fbi diligente f,
correcto no cumprimento de seus deveres o
Delegado de Policia.

sande e fraternidade.-0 Chefe de Policia,
Theodoro Dias de Carona) Junior.— Conlbre,
Henrique Coelho .—Conforme O Director Ge-
ral. Joaquim. Roberto de Azeve4o Marqoes

Delegacia da Policia de Santos, 25 dejnnl.o
de 1892.—Ex. Sr. Dando cumprimento á, or-
dem de V. Ex. exarada em telegramma hoje
recebido, cumpre-me informar que no dat 11
do corrente foi-me presente um requerimento
assignado pelo capitão ,da barca italiana Pie-
tro T, em que pedia para esta delegacia prc•
ceder a auto do corpo de denoto na pessoa
mesmo capitão,que allega va ter silo !brido. na
vespera, par guardas da Alfan lega. Deferi
a petição, e nesse meeno dia p 'ocedeu-se á
deligenciá, comm as formalidadts temes, sendo
.os ferimentos considerados leyies. interro-
gando ao capitão sobre o facto, disteme elle
que, na vespera, fora seu navio aJordado por
guardas da Alfandegn, os gimes, armados da.
sabres, arrancaram-no de seu beliche, sob o
pretexto de que .elle tinha trazido de terra
mulheres:e que nesse acto o espanearam.Feito
o auto de corpo de delicto e sendo elle julgado
procedente, foramn os autos entregues á parte,
para que deites fizesse ouso que lhe conviesse,
visto que, digo, visto tratar-se de offensas

Ante-hontem falleceu °capitão, mas de
febre amarella, consoante attestou o Illtklie0
que o tratou; porem, no acto de ser lhe dada
a sepultura, no cemiterio, os compatrjotas de.
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clararam que elle não fallecera de febre ama-
relia, mas por efeito das pancadas que rece-
bera.
• Logo que me chegou ao conhecimento tal

boato, com toda a presteza ordenei ao admi-
nistrador do cemiterio que não enterrasse o
eadaver sem minha ordem, e como já era
noute e chovia, no dia imeaediato, cedo, foi
examinado pelo medico da policia, que decla-
rou-me, que todos os syptomas obeservados
indicavam, de facto, ter o capitão fallecido
de febre; pelo que, foi o cadaver sepultado,
sem' mais formalidade. Quanto ao contlicto
do vapor Mentana, o facto deu-se, mais ou
menos, da seguinte firma,. segundo as infor-
mações que colhi:

As 10 horas da noute do dia 20 do 'cor-
rente, ouviu-se o trillar do apitos e estam-
pidos de revólveres, no caes, junto á Alfan-
dega; e como eu não estive então no quartel,
accudiram logo áquelle logar o alferes deste
destacamento e o capitão Pyrrho, cominam-
dante do contigente de linha, acompanhado
de forças de suas corporações, encontrando
já eoncluido ou terminado o contlicto, por-
que checando eu, pouco depois, nada mais
vi.

Informando-me do occorrido, soube que o
facto se dera com guardas da Alfandega, que
queriam retirar as pranchas que communiea-
vair. o vapor com a terra, ao que se nega-
va, a marinhagem do vapor, trocando-se
nessa oecasião tiros de revólveres, por parte
da tripulação, e pranchadas de sabres por
parte dos guardas da Alfandega. Para evitar
novos confli2U)saleixei, durante toda a noute,
udu força patrulhando o caes, com ordem
de não deixar entrar nem sahir pessoa al-
guma do vapor, até que no outro dia eu fosse
abrir inquerito, ordem que apenas sofreu
excepção do Consul italiano, que precedeu-
me a bordo, no dia immedia.to, onde ás 9
horas apresentei-me para proceder. a inqueri-
to e auto do corpo da delido nos feridos,
tendo antes feito o mesmo na Guarda-moria
da Altiandega. Pelos exames a que mandei
proceder e interraga.torio a que sujeitei o ca-
pitão e parte da tripolação de bordo, quasi
nada merecia importancia, pelo que não or-
ganisei um processo em regra; e demais, tra-
tando-s de ferimentos leves, negocios com
guardas da Alfa.ndega, entendi que não p0-
dia nem devia ir além, tanto mais que nin-
guem requereu e msa alguma, com excep-
ção do inspector da Alfandega, que oficiou-
me sobre o facto, requisitando auto de cor-
po dadelicto no guarda.

Ainda assim, mandei lavrar um termo do
oecorrido, na presença do consul italiano. que
fez a donar-se nelle pequenas minudencias,
á sua vontade; checando a minha condescen-
d 'nela para com ene a', ponto de admittir,
para o exame medico, dons facultativos ita-
lianos, que elle. apresentou-mo e que com-
binaram com o medico da policia, conforme
V. Ex. poderá verificar pelo autoque lavrou-
s e que junto envio. Nada mais se inc ofe-
rece informar a V. E. Aproveito o ensejo
para significar a V. Ex. os meus protestos
de r speit s obediencia e c nnsid?ração a V.
Ex. Saud- e fraternidade. Ex. Sr. Dr. 'fite-
odoro de Carvalho, Dignissimó Chefe de Po-
licia lo Estado.—Joao de Oliveira Fagandis,
Capitão Delegado de Policia.

Copiado pelo escripturario Bernardo An-
tonio Lib nato da Silva.—Confere, Araujo.

Anta de perguntas fitas ao capitão Ray-
mando Molfeno. Aos vinte e um dias do mez

junho do armo de mil oito centos e no-
venta e datis. nesta cidade de Santos, a bordo
do "apl. italiano Men'aaa, onde se aliava o
Capitão Joio de Oliveira Fagundes, Delegado
de Policia, conuni go, Escrivão de seu carga,
afinal nomeado, ald presente o Capitão do
111: n 111t) Vil por Raymundo Molf•no, o Iria
ii 'si mia auLtridade. foram-lhe 1Vitas as per-
guntiv seguintes : Perguntado sobre o facto

de que se trata.—Disse que hontem, ás dez,
digo, ás nove e meia da noute compareceu a
bordo um guarda da Alfandega intimando ao
Commandante para retirar a prancha que
communicava o vapor com a terra. Que como
elle interrogado exhibisse uma autorisação
por escripto que tinha da Alfandega para
conservar a prancha, o referido guarda, at-
tendendo, retirou-se ; que momentos depois
compareceram a bordo alguns guardas da
Alfandega, acompanhados de praças da mesma
repartição, dizendo que saldam existir oito
mulheres a bordo e que exigiam a miúda
delias para a terra e como elle interrogado
declarasse que era isto inexacto deu-se então
um confiicto e no intuito de evitar conse-
quencias mais graves elle interrogado man-
dou retirar as pranchas, isolando o vapor da
terra, sendo que os ditos guardas, colloeados
então em terra, commeçaram a provocar a
gente de bordo, lançando projectis e desfe-
chando tiros de revólver, recommendando
elle interrogado ao pessoal de bordo que se
portasse com calma, e que se recolhesse para
seus postos, por isso que a resistencia sómente
deveria ter togar si a aggressão fosse a bordo.

Nada mais disse nem lhe foi perguntado,
lido e achado conforme, assigna com a autori-
dade e dou fé—digo, que hasteou uma ban-
deira italiana no mastro de ré, e collocou uma
outra no portaló, estendendo sobre as lanchas,
afim de chamar a attenção dos guardas para
o facto de representar taes symbolos ou em-
bletna.s ia soberania da nação a que pertence
o vapo e, como os mesmos não attendessem
a isso, elle interrogado retirou as pranchas
para que a bandeira não fosse pisada. Nada
mais disse e nem lhe foi perguntado. lido e
achado conforme, assigna com a autoridade
e dou fé. Eu, José Antonio de Menezes, escri-
vão, o escrivi.—João de Oliveira Fagundes.
Em tempo, declara o capitão do mesmo vapor
que, -oppondo-se á entrada dos guardas e pra-
ças da Alfandega a bordo do vapor, não foi
propriamente para evitar conflicto, mas sim
porque é expressamente prohibida a entrada
a bordo, e como insistisse retirou então as
pranchas para fora —Joao de Oliveira Fa-
gundes.

11 commandante Ii. Mo/fino—Copiado pelo
escripturario desta repartição, Josd Nunes
Ramalho.—Confere—Araujo.

Dr. Mamede Monteiro Rocha, formado pela
Faculdade de Medicina da Bahia e medico da
policia da Cidade de Santos.

No exame a que procedi no Sr. Antonio
Rati, italiano, empregado do vapor Menfann,
encontrei, na parte direita da região dorsal,
unia excoriação, digo -uma contusão medindo
cerca de dons centimetros na sua maior exten-
são; e declaro que o curativo faz-se em seis
dias. Tudo afirmo em fé do meu grão.

Santos, a bordo do vapor mentaea, 21 de
de junho de 1892.-0 medico da policia, Dr.
Mamada Rocha . —Copiada pelo escripturario
Antonio Carlos da Rocha Fragoso.—Confere,
8. Arda».

Dr. alamede Monteiro da Rocha, formado
pela Faculdade da Bahia e medico da policia
desta cidade de Santos, etc.

No exame que procedi no Sr.Cezar Benetti,
italiano, de 42 annos de idade, casado, em-
pregado no vapor italiano Mentana Santa Fé,
encontrei o seguinte: na parte esquerda da
região frontal, uma ferida incisa de quatro
centimetros de extensão, dirigida de cima para
baixo, e interessando a peite, o tecido cellular
subcutaneo e a camada muscular; no terço
inferior do braço direito, face externa, uma
ferida contusa, medindo um centimetro de
extensão e lezan lo sUmente a peito; e, na
parte anterior da região parietal esquerda,
uma excoriação de cerca de um centimetro na
maior extensão. Declaro que a cura pide-se
fazer em quinze dias. Tudo affirmo na fé do
meu g,rao.

Santos, no vapor Mentana, 21 de junho de
1892.— O medico da policia, Dr. Mamede da
Rocha—Copiado pelo escripturario Leopoldo
A. Couto de Magalhães Junior.—Confere, S.
Araujo.

Santos, 25 de junho de 1892.—Illmo. Sr.
Capitão Delegado de Policia em Santos.—Os
medicos do vapor Mentana e Santa H; decla-
ram que não podem assignar os autos de corpo
de delicio apresentados pelo Illmo. Sr. Dele-
gado de Policia, porque são estrangeiros e
não approvados por alguma academia do Bra-
zil, e• porque declaração Mentira • elaboraram
porconta do Consulado em Santos e S. Paulo.
Aproveito para oferecer a V. S. lima, os
meus presthnos. — O Real Vice-Consul de
Italia, F. Georgi.—Confere, S. Araujo.

•Ministerio dos Negocios da Fazenda, 2 de
julho de 1892.

. Senhor Ministro — Satisfazendo o vosso
aviso sob . n. 87 de 29 de junho proximo
passado, envio as tres inclusas cópias de
telegrammas sob as. 122 e 152 e officio sob
II: 102, datados de 27 e 28 do dito mez, coma
os quaes, não sómente o inspector da Alihn-
dega de Santos, mas tambem o Vice-Presidente •
do Estado de S. Paulo, em resposta a tele-
graminas deste Ministerio. prestaram cora.
toda urgencia minuciosas informações sobre
os factos occorridos entre os guardas daquella
'Altitndega e a tripolação da barca italiana
Pieira T.

Para collaborar no vosso louvavel intuito
de fazer inteira luz sobre esse assumpto;
promptifico-me a remetter-vos os demais do-
cumentos que me vierem ás mãos.

Sande e fraternidade. —	 Rodriques'
Alves. Sr. Ministro das Relações Exteriores.

Telegramma N. 122. Estação de Santos.
Apresentado ás O e 10 minutos do dia 27 •
—Urgente

Sr . Ministro da Fazenda. — Rio
Em 13 do corrente o guarda da Alfandega
que rondava caes viu capitão brigue Metro
levar a força uma mulher para bordo de
noute. Entrou para perguntar quem era a
mulher que contra regulamento entrava a,
bordo. Em resposta recebeu insultos, pala-
vras obscenas, o guarda deu parte ao sargento
que eia companhia do mesmo guarda e outros,
dirigiu-se a bordo para syndicar facto e inti-
mar capitão para no dia seguinte apresentar-
se na Guarda-mona afim de explicar-se. O
capitão recebeu com insultos o sargento e
lançou-lhe as mãos. Neste momento um
guarda segurou o capitão e diz que o atirou
sobre uma pilha de barricas. O capitãa ficou
ferido, como consta do auto corpo delicio, O
guarda diz não ter dado pancadas. O facto
não transpirou nem delle os jornaes deram
noticias. Não chegou tambem a meu conhe-
chnento, porque o guarda-1nknada commu-
nicottene ; soube hoje do facto pelo telegram ma
de V. Ex. O delegado policia disse-me hoje
ter o capitão requerido corpo Micto, que
se fez, tendo sido julgados leves os ferimentos
por dous medicos. Tendo fallecido capitão de
febre amarella 23 corrente, como attesta.ram
o medico assistente e o da policia, diagnostico
reconhecido verdadeiro pelo medico italiano,
segundo sou informado, aconteceu que di-
vers-is compatriotas do fallecido aventaram
nocemiterio a idêit de que capitão houvesse
fallecido em consequencia de pancadas. O
adtninistrador do cemiterio, por prudencia,
avisou o delegado, que mandou o medico da
repartição fazer competente exame, reconhe-
cendo o mesmo nrdico febre amarella ser
causa da morte. Consta-me tambetn haver
aqui medico que, par ser honesto, recusou-se
passar attestado falso sobre causa inerte,
medeante 30:000. Medico peitado prompto
declarar o facto perante autoridade, sendo
preciso. — Lima Mure lo, Insirctor da Al-s
Ihndega.
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capitão da barca italiana. Pieti .o T, atracada
ao caes por dentro do vapor Mentana, arras-
tava de terra para bordo uma mulher que
gritava por soccorro, e, não só como guarda
sinão tombem como cidadão, correia em soe-
corro da mulher.

Havendo ah' uma pequena altercação entre
o capitão e o guarda, este apitou,vindo em soe-
corro o sargunto Oliveira Paixão e ambos com
alguma difilculdade libertaram a mulher e
trouxeram o alludido capitão para a Guarda-
mona em adeantado estado de embriaguez, e
que dormiu até o dia immediato em que man-
dei-o embora.

Quanto ás providencias por mim dadas,
como inc cumpria, nenhuma podia ter dado
pelo motivo allegado—ignorancia do facto.

Passo agora a relatar-vos o que se passou com
relação ao vapor Mentana—Diz o Guarda-Mor
interino em sua parte:

Rondando o cães em frente á mesma barca
Pietro T, na noute de 20 do corrente, o guar-
da Tito Antonio de Oliveira Bravo e passando
em frente á barca, desta partiram alguns ita-
lianos que esbordoaram fortemente o guarda
que, imberbe, se parece com o sargento Oli-
veira, que havia feito a primeira diligen-
cia.

Aos gritos do guarda ag.gredido, sahiu em
soc,corro o sargento Soares, que apitou forte-
mente.

Accudindo a força de linha de guarda
nesta Repartição, foi a mesma-recebida por dous
ou tres tiros sahidos de bordo do vapor Men-
lana, e investindo os soldados pela prancha
do vapor, gritou o Sargento Soares que cites
não podiam entrar a bordo, o que,não obstan-
te vir a tempo o impedimento do Sargento,
já havia chegado ao portaló do vapor um sol-
dado e alii recebido uma pancada de machado
na fronte, que foi logo retribuida por uma do
sabre no mesmo tripolante dada pelo soldado
ferido.
A policia,comparecendo ao local,sitiou por ter-

ra o vapor até o dia immediato, em que foram
a bordo do vapor o capitão Delegado de Policia
com o Sr. Consul italiano, acompanhados pelo
commanda.nte da força dos guardas.

Perante esse funecionario, declarou e . ficou
consignado em seu depoimento que o comtnan-
dante do vapor mandou retirar as pranchas
para evitar a entrada da força publica a bor-
do.

Cumpre-me em tempo declarar que, sendo
as pranchas que serviram ao vapor para a sua
descarga de um s comprimento tal que atra-
vessavam a barca e vinham do vapor ao caos
a pedido da agencia, eu havia consentido na
conservação delias durante a nouto sob a
clausula de não poder dar transito a pessoa
alguma depois daquela hora, o que aliás não
foi observado pelo commandante do vapor ;
desde ás 9 112 horas da noute por ela (leu
transito, não so ao Consul como a amigos del-
lo, sem prévio consentimento desta Reparti-
ção.

A policia, segundo consta-me, procede ás
necessarias investigações, cuja eompetencia
carece a esta Repartição.»— Pela exposição
feita pelo Guarda-Mor interino, vê-se que o
facto do Mentana prende-se ao da barca Pie-
tro T,e que outra cousa não significa sinão uma
desforra tirada pelos marinheiros italianos
para vingarem o capitão da mesma barca.

Os factos não toem a importancia qu3 se lhes
pretende dar.

Devo ainda accrescentar que, ás 8 horas,
mais ou menos, da noute, eia que deu-se o
eonflicto a bordo do vapor Mentana, veiu á
minha casa um romeiro chamar o comman-
dant° dos guardas para ir ver o que se esta-
va passando a bordo do mesmo vapor.

Não estando em casa o referido comman-
dante, nem tendo encontrado o Guarda-Mor,
a quem procurei na propria casa, na suppo-
sição de que fosse necessário tomar providen-
cias, segui em direcção á Alfandega, onde

mais tarde se apres3ntou o Guarda-Mor inte-
rino.

Ao chegar ás proximidades da Repartição,
avistei uma força de policia que ia em direc-
ção ao c,aes.

Fallei com o commandante da força e dis-
se-lhe que não podia elle entrar a bordo pira
effectuar prisão alguma, o que só de manhã
poderia ser feito com as formalidades legaes,
convindo entr3tanto fazer estacionar no cães
durante a noute a força para evitar a .fuga
de quem quer que fosse de bordo para terra.
Entretanto, na Guarda-mona encontrei um
guarda com pequenos ferimentos, ao que mo
parece resultante de murros que os marinhei-
ros italianos lhe deram.

Interrogando-o, respondeu-me relatando o
facto como acima expoz o Guarda-mor inte-
rino.

Immediatamente mandei fazer o curativo
no guarda °frendido e ofilciei ao Delegado de
Policia, não só para mandar fazer o auto do
corpo de delicto, o que se fez de manhã cedo,
por não ter sido naquela hora encontrado o
mesmo Delegado, que estava em S. Vicente,
segundo penso, effectuando uma diligencia,
como bambem para proceder á syndicancia
necessaria afim de serem punidos os mari-
nheiros ou quem quer que fosse reconhecido
culpado.

Taes foram as providencias que dei, o
nenhuma outra exigindo o caso do Mentana
retirei-me á meia hora depois da meia noute,
deixando tudo em paz. E' o que inc cumpro
informar.

Sande e fraternidade-111m. Exm. Sr. Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, Dignis-
shno Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional.-0 Inspector, Antonio de
Araujo Lime Macodo.

Telegrammas—S. Pauio, 4 de julho de
I892—Ministro do Exterior, Rio—Hontem ita-
lianos especuladores fizeram meeting , desres-
peitaram delegado, feriram subdelegado, ras-
garam bandeira brazileira. Povo reagiu con-
tra os insultos e aforça dispersou-os. A' limito
entrincheirados em unia casa atiraram sobra
a força e povo, causando ferimentos. As auto-
ridades prenderem GG e procede a incinera()
para descobrir cabeças do motim Povo á
noute queimou typogrphia. Roma que incitou
a desordem. Hoje reina calma e estão toma-
das todas as providencias para manutenção
da ordem.—J. A. Cerqteiea Cesar, Vice-Presi-
dente do Estado.

President° do Estado dc S. Paulo, 5 de
julho de 1892—Peço-vos que mandeis com ur-
gencia cópia, do inquerito relativo aos acon-
tecimentos de Santos e S. Paulo o informaç:io
sobre o procedimento do Consul Italiano.—
Mello.

Ministro do Exterior—Rio, G de junho do
1892.— Ministro Estrangeiros conferenciou
commigo successos Santos, rogo-vos habiliteis
tranquilisar governo imprensa alarmada.—

Estação de Santos, 7 de julho de 1892—Sr.
Ministro Fazenda—Suspendi hoje guarda -mór
por falta de execução no cumprimento de de-
veres e demitti sargento e guarda por entrada

noute na barca Pietro T e dahi trazerem
preso o capitão a pretexto de exereicio do
funcções. Remetterei inquerito e portaria
motivada de suspensão e demissão.--1) inspe-
ctor, Antonio de Araujo Lima Macedo.

Presidente do Estado de S. Paulo, 7 de ju-
lho de 1892.—Recordo-vos telegramma do 5
do corrente pedindo urgeneia na remessa da
cópia do inquerito sobre os acontecimentos ala
e Santos e informações relativamente ao pro-
cedimento do Consul Italiano. —Mello.

Ministro Brazileiro—Roma, 7 de julho do
189-2—Recebi seu telegramma de hontem.
Successos de Santos sem gravidade em si mes-
mo já teria tido solução satisfactoria, si depois
não viessem os .de S. Paulo. Aguardo inque-
ritos. Os animos váo se ealmaudo.—Mcito.

Telegramma, n. 152 da estação do S. Paulo,
dia 28 (urgente.)

Ao Exin. Ministro da Fazenda — Respon-
dendo telegramma V. E. cabe-me informar:
mo dia 14 corrente deu-se contlic(u em Santos
entre guardas Alfaadega e tripolação barco
italiano Pietro 7', sendo ferido levemente ca-
pitão barco, conforme ficou evidenciado do
auto corpo denoto por ello requerido. Pas-
sada essa occurrencia, foi o capitão acommet-
tido de febre, vindo a falecer dia 23 do febre
amarela, segundo declararam medicos assis-
tentes e medico da policia. Estou bem infor-
mado que e,spiritos apaixonados chegaram a
offerecer 30:000$ a um conhecido facultativo
de Santos para attestar que obitO foi prove-
'silente pancadas. Policia tomou logo conhe-
cimento dos factos e procedeu como cumpria.
No dia 20 deu-se outro conflicto entre guardas
da Alfandega e marinhagem vapor Mentona
que recebeu aquelles a tiros de revolver,
resultando ferimentos leves de parte a parte,
conformo evidenciaram exames feitos em
presença autoridade policial que compareceu
e restabeleceu logo ordem, conflictos esses
'entre guardas Alfandega e tripolaçíio não teem
importanda que espiritos exaltados lhes
querem dar, não poderão (lar questão (Urdo-
matica., porque não houve intuito de offensas
a representantes de nação amiga. Espero
documento de Santos sobre proposta 30:000$
medico que aliás a rejeitou e mandarei a
V. Ex.—'cr queira Cesor, Vice-Presidente do
Estado.

N. 102.—A1fltnilega, do Santos-28 do junho
de 1892—Sr. Ministro.

Confirmando o telegramina que liontem vos
dirigi em resposta ao vosso da mesma data
ordenando-me que vos informasse com ur-
geleia sobre o conflicto entre guardas da AI-
fandaga o a tripol tçã.o da barca italiana Me-
tro 1' e quaes as providencias que tomei com
relação ao facto, devo declarar-vos PM pri-
meiro logar que ignorava que tal contlicto se
-tivesse (lado, porque nenhuma participação
sobre este assumpto me dirigiu o guarda-mor
interino ; e em segundo logar que os factos
por mim narrados no meu citado telegrainina
os ouvi do sargento • Oliveira e guarda Ama-
ral, que tinham estado a bordo da barca no
dia da questão, como informóu-me o comman-
dante dos guardas quando hontem o interro-
guei.

Os factos relativos ao auto do corpo do de-
licto requerido pelo capitão e a peita do que
falia, o final do raeu telegramma chegaram ao
meu conhecimento por intermedio do Delega-
do de Policia.

Disse-me este que o Dr. Mamede fsra
quem lhe contara que outro medico, cujo
nome não sabe, havia declarado que ao referido

. medico tinha sido offerecida a quantia de
30:000, para, examinando o cada,ver do ca-
pitão, attestar fidsamente ter 5(10 a causa da
morte, não a febre amarella, mas as panca-
das.

Perguntando eu que interesse havia em
obter-se o attestado falso nas condições indi-
cadas, respondeu-me que naturalmente vi-
saltam os interessados obter do Governo da
União alguma indemnisação.

O Delegado de Policia ignora, porém, quem
sejam esses interessados e o nome do medico
que recusou-se a prestar tão torpe serviço.

Emquanto ouvi o guarda e o sargento, man-
dei que o guarda-ntor interino me informasse
por escripto o que tinha ocorrido, não só com
relação á barca italiana Pietro T, como tam-
bem ao outro facto a bordo do vapor italiano
Illentana.

Aqui transcrevo a resposta do Guarda-
a qual me foi entregue hontem ás

horas da tarde.
Sobre a barca italiana Pietro IT—Estando

de ronda ás 10 horas da ponte do dia 18 do
corrente no cáes novo, junto á Alfande-
ga, o guarda Sebastião Pedro do Amaral,
aliás guarda antigo e dignoide fé, viu que o
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A' Legação em Roma, 9 de julho de 1892.
—Guarda-mãe da Alfandega de Santos sus-

. penso e dons guardas demittidos. Capitão
vapor Mentana atracado caes Santos, em de-
pohnento feito consulado Italiano declarou
Ver estendido bandeira italiana sobre pran-
cha para obstar entrada guardas, vendo es-
tes avançavam retirou prancha não ser
pisada bandeira. Este facto teve lugar 9 a
10 horas noute quando impossivel distinguir
c:tires bandeira. Não havendo, portanto, in-
sulto bandeira. Diga conferencia ao Sr.
Itrin Governo Brazileiro si lho constar es-
quadra partiu para aqui considerarã isso acto
host.ilidade e suspenderá todo procedimento.
—31ello.

Secretaria dos Negocios dá Justiça. S.Paulo,
9 de, julho de 1892.

Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores—
Em resposta aos avisos desse ministerio,ns. 13
e 14 de 28 e 30 1 de junho ultimo, tenho a
honra de passar ás vossas mãos o incluso in-
querito raferente ao contlicto havido em San-
tgs a bordo do navio italiano Pieira Tad; e,
logo que me seja remettido, o que se está pro-
cadencio acerca dos factos passados no Men-
Lana, vol-o transmittirei.

Saude e fraternidade.— 31. P. de Siqueira
Ca PHpOS

1892—Delegacia de Policiada cidade de San-
tos—Escrivão Menezes.

Inquerito policial relativo ao coo furto occor-
rida a bordo do p9ntao Metro Ten, na foice
de 15 de junho.

Autoação— Armo do nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo de 1892, aos 30 dias do
mez de junho do dito anuo nesta cidade de
Santos, eia meu cartorio autuo a portaria,que
se segue. E para constar faço esta autoação.E
eu José Antonio de Menezes, Escrivão, o es-
crevi.

--
Delegacia de Policia de Santos, 29 de junho

do 1892,
Eia cowequencia de ter havido reclamação

do Consul Italiano sobre os incidentes que se
deram nesta cidade no pontão Piewo Ten, e a
bardo do vapor italiano Alentaria, e convindo
ellucidar esses fitctos, de modo á poderem ser
c istigados aquelles que porventura devam ser
ordeno que se prosiga, no inquerito, a princi-
piar pelo pontão Pieira Tem, em consequencia
de ter-se (lado alli o primeiro incidente.—João
(13 Oliveira Fagunde;, Delegado de Policia.

—
Certifico que para comparecerem amanhã,

às 10 horas da manhã, na Secretaria da Poli-
cia, notifiquei as testemunhas Antonio Fran-
cisco de Castro Leal, guarda-m(5r da Alfan-
(13.ga , Rodrigo José Mauricio. Commandante
dos Guardas, João de Oliveira Paixão,Sargento
dos Guardas e Sebastião Pedro ao Amaral,
Guarda, de que bem scientes ficaram.

O referido é verdade e dou fé. Santos, 29 de
junho de 1892— O Escrivão, Jos] Antonio dc
Menezes.

Acto de inquiriçao
Aos trinta (lias tio mez de junho de 1892;

nesta cidade de San tos,na Secretaria de Policia,
onde seacl ia,va o Capitão Delegado de Policia
João de Oliveira Fagundes commigo Escrivão,
cio seu cargo ao final nomeado. ahi compare-
ceram as bstenninhas : Antonio Francisco de
Castro Leal, Rodrigo José Mauricio, João de
Oliveira Paixão e Sebastião Pedro do Amaral,
que foram inqueridas sobre o facto havido a
1) )rdo da barca italiana Pietro Ten e por ellas
rei declarado o seguinte

Pela I" testemunha, Antonio Francisco.de
Castro Leal ; com 45 annos de idade, Guarda-
Mór da Alfandega, natural do Estado do Rio
de Janeiro, casado, morador nesta cidade-

,neestndo crrni-cr,^'0,S0—')'SSfs

Pietro Ten, às 10 horas da noute,lucta.ndo com
uma mulher, a qual queria levai-a a força
para bordo, e cila pedia soc,corro, isto junto
ao caes da Alfandega, onde o guarda estava
de ronda.

Tomando conhecimento do facto, libertando
a referida mulher, o Capitão prorompeu em
insultos e sendo tarde compareceu o sargento
Paixão que deteve o Capitão na Guarda-Mona,
á ordem deite depoente, que chegando no dia
seguinte e conhecendo que se tratava de ob-
jecto de somenos importancia, mandou o capi-
tão retirar-se e proseguir a descarga do seu
navio, sahindo são e sem ferimento.

Pela 2A testemunha, Rodrigo José Mauricio,
com 32 annos de idade, casado, commandante
dos Guardas da Alliindega, natural desteEs- -
tado. morador nesta cidade, tendo prestado
.cotnpromisso—Disse que no dia seguinte ao
facto de que se trata, pela parte que havia na
Guarda-Mona, teve sciencia o que houvera a
bordo; digo, teve sciencia que havia sido
preso o capitão da barca Pietro Ten por ter
desrespeitado o guarda Amaral, na oceasião
em que intimara-o para não recolher a bordo
uma mulher, e que nada mais sabe.

Pela 3 testemunha, João de Oliveira Pai-
xão, com 21 annos de idade, solteiro, sargento
dos Guardas da Altandega, natural do Estado
cio Sowipe, morador nesta cidade — Tendo
prestado compromisso—Disse que na noute de
15 do corrente s2 achava de ronda no caos.
pelas 10 horas, ouvindo gritos de uma mu-
lher, dirigindo-s3 ao togar de onde partiam os
gritos, viu o capitão da barca Pietro Ten, que
queria a força levar uma mulher a bordo,
então elle depoente e o guarda Amaral leva-
ram o capitão para a Guarda-Mona, á ordem
do Guarda-Mor, conservando-se até o dia se-
guinte. sahindo dali perfeitamente bom; sendo
que na oc,casião em que levaram o capitão
para a Guarda-Moi-ia, como já disse, não o
machucaram.

Pela 4 1 testemunha, Sebastião Pedro do
Amaral, com 40 annos de idade, casado, guar-
da da. Althndega, natural deste Estado, mo-
rador nesta cidade — tendo prestado com-
promisso — Disse que estando de sentinella
no caes, na Multe de 15 do corrente, palas 10
horas, mais ou menos, ouviu gritos de soe-
corro no caos, dirigindo ao local, de onde
partiam os gritos e alii encontrou o capitão
da barca Metro Ten agarrado a uma mulher
a qual queria levai-a a força para bordo; que
nessa °ocasião appareceu o sargento que aju-
dou este depoente a levar o capitão para a
Guarda-Moria, (le onde &Udu no (lia seguinte'
perfeitamente bom. E para constar thco este
auto, que vae assignado pela autoridade e
pelas testemunhas e dou fé. Eu José Antonio
de Menezes, Escrivão, o escrevi.

João de Oliveira Fagundes.
Antonio Francisco de Castro Leal.
Rodrigo José Mauricio.
João do Oliveira Paixão.
Sebastião Pedro do Amaral.
Certifico que para comparecerem na Secre-

taria da Policia, ás 11 horas da manhã, noti-
fiquei ás testemunhas Carolina Penes, Paschoal
Dacunte e José Krisner, para deporemsobre
as occurrencias havidas a bordo do pontão
Pioro Ten, de que bem scientes ficaram.

O referido é verdade e dou fé.
Santos, 4 de junho de 1892.-0 Escrivão,

Josd Antonio de Menezes.

Auto de inquiri çao

A051 cinco dias do luz de julho de mil oito
centos e noventa e deus, nesta cidade de San-
tos, na Secretaria da Policia, onde se achava
o Capitão João de Oliveira Fagundes, Delega-
do de Policia, commigo escrivão de seu cargo
ao final nomeado. alti presentes as testemu-
nhas Carolina Pores, Paschoal Daeunto e

Pela 51 testemunha Carolina Peres, com 22
annos de idade, solteira, consinheira, hespa-
nhola. tendo prestado compromisso e sendo
inquerida. disse que no dia 15 do mez pro-
ximo passado, ao voltar de terra para bordo
da barca Pietro Ten, aliás pontão, isto ás 7
horas da noute, chegada a bordo do referido
pontão, ella depoente e o Capitão foram para
baixo, onde permaneceram conversando ate as
9 horas da noute, mais ou menos, horas essas
em que foram accommodar-se. Que pelas 10
horas da noute, mais ou menos, quando &Ia
depoente ouviu de fóra chamarem pelo capi-
tão que, vindo para cima, foi aggredido por
pessoas que ella depoente não conhece. Que
cila depoente, indo para cima, lambem viu o
capitão Mario Anatra, que ia conduzido por
guardas da Alfa.ndega, não sabendo para
onde. Que no dia seguinte, pelas 10 horas da
manhã, o capitão appareceu a bordo do refe-
rido pontão com alguns ferimentos.

Pela 6' testemunha. Pascholl Da.cutito, com
49 annos de idade, casado, empregado do pon-
tão Pieira Ten, italiano, tendo prestado com-
proinisso e sendo inquirido disse que,na noute
de 15 do inez proximo passado, elle depoente,
o capitão Anatra e uma companheira deste de
nome Carolina iam para bordo do pontão Pie-
tro Ten, isto lis 8 horas da noute. Que ahi
chegados, o capitão e sua companheira foram
dormir. Que pelas 10 horas chamaram de
fóra o capitão Anatra. que subiu para o tom-
badilho, ficando elle depoente em baixo ; que
momentos depois subiu elle depoente para o
tombadilho e perguntou ao capitão o que ha-
via, respondeu que era um guarda da Alfan-
dera que o insultara, descendo elle depo-
ente para a cama.ra, ficando o Capitão no
tombadilho; que mais tarde elle depoente ou-
viu um barulho em cima, subindo para ver o
era viu dons guardas da Alfandega que con-
duziam o capitão para terra, o acompanhando
elle depoente. Que o capitão ficou detido na
Guarda-mona, sallindo no dia seguinte fe-
rido.

Pela 7" testemunha, Jose Krisner, com 44
annos de idade, casado, offleial de justiça,
Austriaco, naturalisado, tendo prestado com-
promisso e sendo inquerido disse que, no dia.
15 do mez proximo passado, foi a bordo cio
pontão Pieira Ten, em companhia do Sr. De-
legado de Policia e deus medicos procederam
a corpo de delicto no capitão Ana.tra, confor-
me requerera o inesmo Capitão. Que nessa,
occasião, conversando com o Capitão, elle lhe
dissera que na vespera Vira aggredido por
guardas da Alfandega, que lhe fizeram alguns
ferimentos que elle Capitão reputava leves, o
que mais tarde, quando teve de-pagar as cus-
tas do corpo de delicto que requerera, disse-
lhe que assim fizera afim de poder cobrar uma
indeninisação de 4:000$, mais ou menos, con-
forme dissera a elle depoente o seu advogado.
Que quanto a conducta do Capitão, elle de-
poente o conhecia desde que aqui chegou, e
mesmo porque morava com elle depoente.
Que o capitão embrigava-sb constantemente o
tinha relações illicitas com a sua propria irmã,
Que dous dias depois do facto viu o Capitão
Anatra na rua e ainda conversou com elle.
digo viu o Capitão Anatra a bordo e ainda
conversou com elle depoente que perguntou
sobre o seu estado, respondendo-lhe que já es-
tava bom, Disse finalmente que, encontrando-
se com o Consul Italiano Fernando Jorge, per-
guntando elle depoente ao referido Consul so-
bre a morte do Capitão, disse-lhe o Consul que
o Capitão fallecera de febre amarella. E para
constar faço este auto, que vae as.signado pela
autoridade,a rogo da primeira testemunha,,por
não saber escrever,Octavio da Silveira e a rogo
da segunda testemunha, por não saber escre-
ver. Luiz Paulino Pires de Camargo, assigna
terceira testemunha commigo Escrivão José
Antonio de Menezes o escrevi. —.1efie de OU-
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Conclusa°
Aos cinco dias de julho de 1892, nesta ci-

dade de Santos, em meu eartorio, faço estes
autos conclusos ao Capitão João de Oliveira
Fagundes, Delegado de Policia. E faço este
termo. EteJosé Antonio de Menezes, Escrivão
o escrevi.

O Escrivãojun te a estes autos a declaração
do medico de policia Dr. ela.mede Rocha, e o
numero 206 do Du na de Santos,que illucidam
domodo o mais concludente o assumpto ; bem
como remetta o auto de corpo de delieto re--
querido pelo Capitão Mario .Anatra por inter
medi° do respectivo Consul Italiano desta ci-
dade.

Santos,6 de julho de 1892.—Joae de Oliveira
Fagun les .

Data
Aos seis dias de julho de 1892, em meu car-

torio me foi entregue estes autos pelo D3-
loga(1,, de Palicia. E faço:este termo. Eu, Josd
Anonio de MenIzes, Escrivão, o escrevi.

• Junctada
E logo junetada, a estes autos da deela-

elaração, Dilrio de Santos e auto do corpo de
delicto que adeante se seguem. E faço este
termo.Eu, Josd Antonio de Menezer, Escrivão,
O escrevi.

Santos, 23 de junho de 1892,—Cidadão.--
Em cumprimento á vossa intimação, dirigi-me
bontein ao Cemiterio Municipal e ahi exami-
nei o cadaver de Mario Anatra, capitão da
barca italiana Piero Ten.

Os ferimentos nelle eeicontrados foram os
mesmos que tive occasiáo de observar em
companhia do Dr. Helvecio de Andrade e na
vossa presença, a bordo da referida barca, Os

quaes foram por nós. peritos nomeados por
essa Delegacia, classificados de leves, conforme
consta do respectivo auto de corpo de delicto.

Sobre o cadaver esses ferimentos nenhum
indicio apresentavam, já, pelo seu aspecto, já.
pela sua sede, que podesse levar-me a consi-
deral-os como a cama da morte ; entretanto,
outros signaes, taes como a coloração ieterica
da pelle, hypostases e uma substancia negra
que existia na cavidade buccal, convenceram-
me que realmente tratava-se do em casolde
febre atnarella, como affirmava o respectivo at-
testado de obito passado pelo medico assistente,
que poude observar o desdobramento dos sym-
ptomas proprios do tal mole3tia, e nenhuma
duvida teve em capitulal-a como a causa efil-
ciente da morte do Capta° Mario.

Completarão este parecer as informações
ministradas pelo collega que assistiu á cabe-
ceira do doente.

Saude e fraternidade.
Ao Sr.capitão Delegado da Policia da Cidade

de Santos.—Dr. Mamede da Rocha, Medico da
policia. •

Dtorio de Saram, de 1 do julho de 1892.—
N. 200.

A QUESTÃO DO X 1n1ENTANA »

Não compreliendemos com que intenção ou
interesso se tem levantado em torno da questão
havida ultimamente entre inaritimos italianos
e guardas da alfaudega desta cidade o retido
e o espalhai:et° que observamos na imprensa
italiana e em alguns jornaes opposieionistas
da imprensa brazileira, mormente quando se-
melhante celeuma não partiu daqui, onde o
facto se deu, nem a eolonia italiana aqui • re-
sidente ligou ao caso a importancia exagge-
rade que lhe esprestam os que estão dispostos
a tudo ver com oculos de augmento.

Sem ditarmos normas ao procedimento dos
jornaes brazileiros que se te,em oecupado deste
assumpto destavoravelinente ao governo e ás
autoridades do paiz, a,cliamon que se o fazem
por espirito de opposição outras deveram ser
as questões—e não seria (Innen encontrai-as—
em que se manifestaesein adversos á situação
actual ; se o fazem com o intuito de esclarecer
o governo ácerea, do oceorrido o tornar coube-

vnran n ln rinq raanc

certamente nas folh lis italianas,por via de regra
interwsadas na questão, talvez mesmo apai-
xonadas que deviam colher as informação
relativas ao caso.

Fazemos justiça, ao criterio e aos sentimentos
patrioticos dos nbssos honrados collegas da
imprensa italiana de S. Paulo, onde entre ou-
tros jornaes, O Pais foi buscar os pormenores
do contlicto em questão ; mas, no caso ver-
tente, em que não pf'xlem mudar a imparcia-
lidade e a calma reflexão "do julgador—sirva
de prova a lingrag,em violenta e age"ressiva
com que desabefem a paixão que os domina
pela falsa supposição de que foram °frendidos
na sua nacionalidade—devem ser presumidos
de suspeitos e, assim,considerados parciaes na
narração que fazem das occurrencias dadas.

De facto, o fenecimento do capitão Mario
Anatra, commendante do brigue italiano
Pieira Ten, e que é o ponto mieis grave desta
questão, no pôde, sem manifesta detur-
pação da verdade dos acontecimentos, ser at-
tribuido as pancadas que soffreu o mesmo
capitão, conforme declaração sua, por parte
de alguns guardas da nossa alfandeg,a.
O que consta da parte enleial. do diagnos-
tico e attestado de obito do illustre clinico Dr.
Oliveira Martins, medico assistente, e do exa-
me cada.verico feito pelo medico da policia, Dr.
afamede Rocha, é que o referido capitão fal-
leceu de febre amarella, com o que aliás con-
cordou o medico de bordo do Mentana.

A carta que em seguida publicamos, do
Dr. Oliveira Martins, e a prova mais com-
pleta do que deixamos dito e o desmentido
mais formal á calumnia que se levanta contra
os guardas da alfandega imputando-se-lhes o
assassinato do capitão Mario.

Leia o publico essa carta, que é de um fa-
cultivo distinetissimo. cuja seriedade e cuja
competencia nunca foram postas em duvida,
e diga-nos se não temos razão para contrapor,
como de facto contrapomos, a sua palavra
honrada á de guantes affirmain a existencia
de uni crime que não se deu.

« No dia 21 do vigente, ás 3 1/2 horas da
tarde, fui espontaneamente procurado em
meu consultorio por deus marinheiros ita-
lianos, para fazer uma visita medica ao seu
capitão Mario Anatra, a bordo do navio Pictro
Ten ancorado no cães, junto da alfamdega. de
Santos.

Attendendo ao pedido que instante e urgen-
temente reclamavam, segui para o Pietro
Ten, onde encontrei o capitão Mario, que
guardava o leito eia seu beliche. Approxi-
mei-me do referido capitão e em seu idioma
encetamos conversação sobre a historia de sua
molestia.

Elle, inconsciente da gravidade de seu es-
tado, e da natuereea de seu mal, fallou-me
animadamente, precisando bem meus quesi-
tos, revelando sobre tudo muita coragem
para vencer a molestia.

Me informou que, dando-se um contlicto a
bordo de seu navio, resultou-lhe desse inci-
dente uns ferimentos, dos quaes já faro, me-
dicado e que no nomento presente nenhum
incommodo lhe occasionavam.

Perguntei-lhe se aquellas les6es lhe deter-
minaram guardar o leito consecutivamente
pro luzindo movimento febril, perda de conhe-
cimento ou qualquer outra perturbação impor-
tante; respondeu-me que não, e mostrou-me
as mais importantes, localisadas nos dedos da
mão direita (se a memoria não me falha).
Accreseentou que o apparelho que trazia na
mão fera collocado por um medico, o qual
verificara fractura de dons dedos; motivo que
me determinou a suspender immediatamente
o levantamento do referido apparelho, que
era trabalho de um colleg,a; demais, o capitão
Mario dessa fractura não se queixava, dizen-
do valentemente que equino não era nada.

Perguntei-lhe parque trazia a cabeça aper-
tada por um lenço, respondeu-me que nella
haviam tainbem ferimentos poucos e leves
contentei-me ')or isso a examinar sómente um

na região parietal esquerda, o qual já encon-
trei cicatrizado por primeira intençan, pare-
cendo que havia interessado superficialmenee
o couro cabelludo .Como o lenço não estivesse
sangrento, nem conspurcado de pus, nem ex-
halasse mo cheiro, e visto que eu, por um
antecipado diagnostico hyppocratico, arreda-
va de todo a hypethese de uma inolestia, ce-
rebral pela expressão physionomica do do-
ente, pala posição de seu decubito, e pela
lucidez com que me faltava, dispensei de ex-
aminar todo o eraneo. As pessoas que cer-
cavam o capitão Mario fallaram-me tambetn
de uma pancada que elle recebera nas costas;
mas disso não encontrei mais "vestigios.

Retirei assim por exclusão as minhas sus-
peitas de diagnostico de tuna molestia ligada
ao traumatismo, e. continrendo o meu inter-
rogatorio e pe squizas. perguntei-lhe e assira
como as pessoas que o cercavam, ha quentes
dias estava elle de cama ; disseram-me que
Ira dois para tres, isto é, provavelmente na
tarde de 18. Perguntei ha quantos dias se
havia dado o incidente de bordo ; não me re-
cordo da resposta obtida ; mas hoje posso
precisar, graças ao inquerito transcripto no
hiario de Santos, o qual determina o dia 13 á
mote, corno presumo da leitura desse docu-
mento.

Em seguida passei ao exame directo do ca-
pitão Mario Anatra, italiano de origem, idoso
de GO annos, marinheiro de profissão, aparen-
tando uma compleição vigorosa' de esqueleto
bom desenvolvido.

Attrtbue sua moleetia a vigilias e resfria-
mento.

Estado actual. A physionomia de M.. A..
é animada e voltosa„ seus olhos são brilhan-
tes, de pupillas contrahidas de brilho especial;

ictericia tinctoriai dos olhos já é notada.
Não conserva-se tranquillo no leito; respira
com alguma oppressão e accusa anciedade
epigastrica, que entretanto, supporta.. Não
se queixa de nenhum symptoma subjec-
tivo; a cephalalgia (muito leve,diz o doente),
rachialgia. e dores nos musculos gastro-cne-
mios que sentira no começo da molestia desap-
pareceram totalmente, somente o incommo-
dam a anciedade epigastrica e um grande
mao estar, o qual e devido á insuficiente
hematose.

O pulso é pequeno e depressiveI, não guar-
dando relação com a temperatura.

A temperatura é de 38, Se'de, intensa no
começo da molestia,era no momento mais mo-
derada.

A quantidade da ourina, que obtive para
analyse avaliei em 15 a 20 grammas ; esta
era densa, de cai' ainarello avermelhada ; tra-
tada pelo calor precipitou grande quantidade
de albumina floeonosa, cuja dosagem conside-
rei em 700/. .

Apparelho gas:ro-intestina r. A lingua apre-
sentava-se vermelha, descamada, um pouco
secea, fria e tremula, quando projectada para
fóra. O figado excedia um centimetro e meio o
rebordo costa' na direcção da linha para-ste-
nal, o lobulo esquerdo era normal, não havia.
hepatalgia.

Baço normal e indolor.
Ventre pastoso e não constipado.
AppareIho ourinorio. A quantidade de tau-

rina emittida nesse dia (21) já era pouca e,
como referi, só obtive 15 a 20 gratnmas para
analyse.

Diagnostico : Febre amarella, tendendo á
anuria, o que constitue a modalidade clinica
uremica da febre amarella.

Prognostico : Ao retirar-me do beliche do
'capitão M... A... achei do meu dever expor
meu juizo ao cidadão que alli me pareceu in-
teressar-se pelo doente e que acereditei ser o
seu immediato, e então lhe disse que se na
manhã seguinte (22) o capitão M. A. não
emittisse, ao menos, no minium, a mesma
quantidade de ourina, estaria irremediavel-
mente perdido dentro de 40 horas, a contar
dar uelle momento, Demais, lhe accrescentei., a
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molestia é folie amarella, convém reth.al-o
_daqui, onde o ar é insuficiente e inc é penoso
Jazei: ovas visitas.

t oando entretinha este dialogo e buscava
papel para fazer a minha prescripção, entra-
riun aleuns cavalheiros, e entre cites um de
meu conhecimento nesta cidade, o Sr. Fer-
dinand Giorgi, digno (onsul da falia em San-
tos. Este inc apresentou logo aos seus amigos e
companheiros, que eram 03 Srs. consul ita-
liano de S. Paulo e o medico de bordo do
vapor Mentana.

Referi-lhes como fortuitamente me achava
alli ; e, ao collega que me era apresentado,
i mediatamente convidei-o a examinar o
doente, esboçando-lhe rapidamente a histo-
ria e symptomato logia da molestia, bem
como o meu juizo, diagnostico e prognos-
tico. Depois disso e de seu exame, insisti
para que prescrevessemos junctes a medi-
cação. Então lhe fiz notar que, no caso
vertente, eram baldados os recursos the-
raupeticos, entretanto, deveriainus tentar a
cura ; por uma medicação racional, entreter
.a diurese. levantara pressão sanguinea, não sU
com esse intuito como tam tem para melhorar
a hematose, manter as forças do coração e
administrar o salicylato de sodio em uma pe-
quena dose, pão como eqaecitico neste c a o jã
desesperado, mas para obter desse agente, o
seu elf:ito bio-c!iimico ,de transformar as toxi-
nas insuluveis do sangue em toxinas SORIVCiS,
afim de se eliminarem mais faeilmente. O col-
lega dignou-se concordar com todo o meu
juizo e, nestas condições, eu firmei a receita.

No dia 22 visitei novamente o capitão; seu
estado mantinha-se o mesmo, a medicação
nada conseguira. Voltei mais vezes, sendo a
ultima vizita feita na nome desse mesmo dia,
ás 7noras. A molosiia seguia sua marcha tia-
til; o estado geral era peior ; o pulso de-
pressivel e inbe , ravel a anciedade epigas-
trica extraordinaria ; a respiração ace de-
nada; a estáse da circulação capilar DO-
taxei, o soluço frequente ; a secreção °uri-
naria não se fazia, e a lexiga estava vazia; a
teinperatura estava mais elevada e os 'alieno-
menos mem' cos apressaram já o termo de
sua vida.

A morte teve logar, como eu havia prognos-
ticado, ás 12.1/2 horas da ' paute (se não me
engano) do dia 22 para 23.»

Deaute do quadro clinico que acabo de re-
ferir com todas as suas minudencias, Pão
paira no meu espirito a menor duvida de
'que fosse pos.sivel outro diagnostico. Tão cia-
ra e frisante é essa oiiservação, que eu (lis-
peno-me de traçar diagnostico diferencial
entretanto, sujeito o mi juizo ao criterio
severo (los mestres e collegas mais ahalisa-
dos, eert de que não receio comparecer em
terreno proprio para 12sponder a todas as
arguiçõ.s medi .as do caso.

Espero, Sr. r.alactor, que tereis a bondade
de inserir em vosso jorual esta observação,
com que muito agradecido ficará o vosso pa-
tricio —Dr. Oliveira Marlids.—Santos, .30 de
junho de 1892. »

Diante de declaração tão positiva e com-
Talem desapparece a parte mais grave da
questão.

Resta o caso do Mentaiia.
Com relação a este facto, de que o Mario
sontos deu noticias logo no dia immedioto

ao da occurrencia, em que pese aos que a todo
transe procuram escurecer a verdade, ainda
hoje temos duvida quanto 1.1. exactidão das in-
formações que nos ministram—tão contradi-
dorias são.

Como não temos interesse em fazer opposi-
ção systematica ao governo, nem eonvenien-
eia alguma em apoiar os actos arbitrarios
de quem quer que seja, entendemos reser-
var-nos nesta questão uma posição negra,
prudente, á espera que as autoridades abris-
sem inquerito sobre o facto e viesse a pala-
vra official derramar luz sobre os porme-
nores do conflicto.

O inquerito, antes de corit) de delicto e
. mais documentos olliciaes, de que .não tive-

mos ma :Pie:emento, foram Temer idos pela de-
legacia desta cidade ao Dr. chefe de policia
deste Estado, que por elles deve estar apto a
lbrnecer ao governo as informações precisa,
a conhecer os culpados e a gravidade -da
culpa que lhes cabe.

Não sabemos o que esclarece o inquerito
sobre essa lamentavel oceurrencia mas
admittainos. posto que houvesse feridos de
parte a parte, que os unicos culpados em
tu lo isto sejam os guarda; da alfankia.

Porventura não bastam as leis do paiz
para dar a punição a quem a merecer,
como aconteceu em circumstancias mais
ou menos identicas, com a tripulação da
barca portugueza Acaço, questão que foi
%editada e decidida pelos tribunaes com-
petenteS ? Recusam-se as autoridades bra-
zileiras afazer cumprir e respeitar essas leis ?
Quem o prova ? Sobre tudo quem latido em sã
conselencia afiançar que a intenção dos guar-
das fosse desacatar a nacionalidade italiana,
representada na tripolação do Mentona? Pois
essa desordem, na qual os marinheirs respon-
deram aos guardas a tiros de revólver, é
motivo suficiente para constituir uma questão
diplomatica. quasi inn conflieto internacional ?

Appellamos para a parte sensata, calma e
reflectida da colonia italiana.

Todos sabem que se ha Estado na Republica
Brazileira que tenha razão para estimar a
nacionalidade italiana é incontestavelinente o
Estado de S. Paulo, que conta nos membros
dessa nacionalidade a maioria dos seus ope-
rarios rumos ; que tem com elle laços de pa-
rentescn e de amisade ; que entretém com
muitissimos dos seus distinctos representantes
relações commerciaes de alta importancia.
Não era crivei, portanto, que entre nós, em
cuja coloniza italiana contamos não poucos
cavalheiros respeitaveis e amigos dedicados
do Brazil, houvesse proposito de ofender uma
nação que sr') nos tem merecido e nos merece
a sympathia mais cordial SOmente a intenção
directa justificaria a ofensa de que se quei-
xam os tripolantes do Mentana feita á
bandeira do seu paiz, e essa intenção não a
tiveram — iamol-ojm •ar — os guardas da al-
rtndega ou aquelles que deram causa ao con-
ilieto.

Raciocinemos com calma. Si desordens desta
natureza constitui esem motivo bastante para
se lhes (lar o caracter diplomatico que estão
dando, indevidatneWe, ao caso do Mentana,
então estariamos constantemente a braços
com troca de notas entre os respectivos mi-
nistros, porque em um porto visitado por em-
barçações de radas as nações e por individnos
de todos os uiveis moines e intellectuaes se-
melhantes desordens, embora dando-se rara-
mente, são inevitaveis. Eia todas as naciona-
lidades ha bons e mãos, e nos portos mariti-
mos, mais do que em qualquer outra parte,
é que se pede devidamente apreciar a hetero-
geneidade dos povos que 03 frequentam.

A questão da barca portugueza Acaso, já
por Mis citada, foi muito mais grave do que a
que ora se debate com relação ao Mentana, e
não nos conta que se (lesse a esse conflieto
feição diplomatiea nenhuma, nem que tives-
sem sido incommodados os respectivos minis-
tros. Será, porventura, que a colónia portu-
gueza comprehenda menos os seus deveres e
esqueea mais os seus brios perante as injurias
que se irroguem á bandeira da sua nação ?
Certo que não; e si ella teve esse procedi-
mento, foi porque entendeu que as autorida-
des e os tribunaes locaes eram competentes
e bastavam para resolver a questão.

Faltam á verdade os que asseveram que
a delegacia de policia desta cidade fez silencio
sobre o caso do Mentai2a, confessando assim
implicitamente a culpa dos guardas da al-
fandega e, segundo dizem, da propria força
policial. Si isto se desse, razão teriam os
representantes consulares da nação italiarn.

para se queixar da dcsidia da autoridadeft
local e exigir que- se Instaurasse o respectivo
inquerito. Mas -  tem procurado
'cumprir • com o sed . dever e estamos certos o
les . ara, até 'lio fim, seja por quem for a ver
,-dade: b ' qué qneremos, o que exigimos é o
cumprimento tia lei, a observancia das regras
do . processo, a execução das formalidades le-
gaes, e que tudo se laça sem oilios nem pai-
xões, para que se afirme o direito a quem o
tiver e a justiça a quem pertencer.

O que não admittimos é a applicação arbi-
traria da justiça summarissima, talvez muito
em uso na Cafraria e na Ilottentotia, mas
imprupria dos paizes civilisados, onde ha leis,
tribunaes e autoridades. Ora, essa justiça dos
paizes semi-barbaros era a que se exigia das
nossas autoridades, como satisfação ás (Prensas
feitas á tripulação do Mentana. A dar credito
ao que nos dizem, nada menos se exigia do
que isto: a pedir humildemente perdão do
desacato praticado, em ff enfileirar no
cães a força (guardas da alfandega e cremos
que policia tambem) e castigal-a a panno do
refle deant3 do pessoal daquelle vapor. Era
exigir não a punição dos offensores, mas a
suprema degradação da farda brazileira:—erae
exigir o impossivel.

A reflexão ha de substituir a exacerbação
actual dos aniinos, e ella será sem duvida me-
lhor conselheira mio que é a paixão a lavrar in-
cendi° nos espiritos. A calma virá, e a questão
ficará reduzida ás suas legitimas proporções.

Estamos certos que a propria colonia ita-
liana, pela opinião dos seus membros mais
reflectidos e moderados, ha de convir comnosco
que O caso do Mentana não constitue motivo
bastante para se lhe dar razoavelmente o ca-
racter diplomatico que lhe estão emprestando.

1892 — DELEGACIA DE POLICIA DA CIDADE
DE SANTOS

Escriclo 3fenezes — Autoaçõo de uma petição
para corpo de delicto, ema que é supplicanle
Mario Aaatra
Armo do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1892.aos dezeseis dias do mez deju-
Mio do dito animo, nesta cidade de Santos, em
meu cartorio entoei a petição que adeante se
segue. — E para constar faço esta autoação.
Eu, Jose Antonio de Menezes, Escrivão, o es-
crevi.

Cidadão Delegado de Policia—O Capitão Mario
Anidra da marinha mercante italiana, tendo
sido liontem (15) ás dez horas da imite assaltado
a bordo do pontão,digo da barca italiana (Pietro
Temi) sob seu ominando, por marinheiros da
Guarda moria desta cidade, e tendo sido ferido
por tres individuos ás ordens do Guarda-MUr,

nico responsavel pelo adentado, porque devia
ser por elle mantida a disciplina e a ordem na
policia do porto e porque pretendannstruir o
respectivo processo vem requerer auto de cor-
po de delicto que será entregue ao supplicante
para os fins de direito. E do deferimento, au-
toada esta.— It. M. —Santos, 16 de junho de
1892. — Por impedimento do Capitão Mario
Anatra, que se acha ferido, o Consul Italiano,
F. Giorgi.

— A. designe o Escrivão dia o hora para o
acto de corpo de delido, para o qual nomeio
peritos aos cide.dãos Drs. Mamede Rocha e
Ilelvecio de Andrade.

Santos, 16 de junho de 1892. — Fagun-
des.

Designo hoje, á uma hora da tarde.

Santos, 16 de junho, de 1892. — O Escrivão,
Menezes.

Certifico que, em cumprimento ao despacho
retro. notifiquei aos Drs. Mamede Monteiro da
Rocha e Ilelvecio de Andrade, para, como pe-
ritos, comparecerem hoje á uma hora.da, tarde
a bordo da barca Pietee Ten, perto da Altlin-
dega, do que digo, e bem assim intimei as tes-
temunhas Luiz Paulino Pires de Camargo, B.
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riedlOo M. Pároso— do que bem sciente fica-
O referblo é verdade e dou fé.

• Santos, 16 de junho de 1892. —O Escrivão,
Jasd Antonio de Menezes.

Auto de corpo de de!icto
Aos dezeseis dias do inez de junho do anno

de mil oitocentos e noventa e dous. nesta ci-
dade de Santos, a bordo da barca P.'etr) Ten
ancorada neste porto, presentes o Capitão João
de Oliveira Fagundes, Del egado de Policia,
commigo Escrivão do seu cargo abaixo assi-
gnado, os peritos nomeados, os Drs. Mamede
Monteiro da Rocha e Ilelvecio de Andrade,
anediais residentes nesta cidade e as testemu-
nhas abaixo assignadas ; perante a mesma au-
toridade, 03 peritos pres-..em compromisso,
de bem e fielmente desempenharam sua mis-
são declarando com verdade o que descobri-
rem e encontrarem e o que em sua conscien-
da entenderem ; o encarregou-lhes que pro-
cedessem ao exame no Capitão da referida
barca que ahl se achava e que respondessem
aos quesitos seguintes

Primeiro. Si ha offensa, physica produ-
zind'o no paciente dor ou alguma lesão corpo-

. rat ?
Segundo. Qual o instrumento que a pro-

èuziu ?
Terceiro. Si a lesão corporal é ou não mor-

tal ?
Quarto. Si a lesão corporal, por sua natu-

reza ou séde, será causa efficiente da morte do
offendido ?

Quinto. Si a lesão corporal, em vista da con-
stituição ou estado morbido anterior do offen-
'delido concorrerá irremediavelmente para a
morte deste?

Sexto. Si da lesão corporal resultou ou pôde
resultar amputação ou mutilação do -algum
orgão ou membro?

Setimo. Si da lesão corporal resultou ou
Sele resultar deformidade, e qual seja cita?

Oitavo. Si da lesão corporal resultou ou pôde
resultar privação permanente do uso de um
orgão ou membro, e qual seja cite?

Nono. Si ela lesão corporal resultou e pôde
resultar qualquer enfermidade incuravel e
que prive para sempre o offendido de exercer
o seu trabalho, e qual seja cita?

Decimo. Si a lesão corporal pro luz encom-
modo de sande que inhabilite o paciente do
erviço sactivo por mais de trinta dias?

•E havendo 03 peritos procedido o exame or-
denado declararam o seguinte

Que examinando ao Sr. Mario Anatra.
branco, alto. constituição robusta. 50. digo 58
annos de edade, italiano, capitão do navio
mercante Pictro Ted encontraram o seguinte:

Primeiro. Uma fractura simples e completa
da primeira plialange do dedo indicador da'
mão esquerda ;

Segundo. Uma pequena ferida contusa do
dedo medio esquerdo, interessando a peite e o
tecido cellular subctitaneo ;

Terceiro. Uma ferida incisa de dons centi-
metros de extensão, na parte inferior, digo na
parte anterior da região parietal esquerda,
lesando o'couro cabelludo ;

Quarto. Uma ferida incisa, medindo quinze
millimetros.na região parietal direita, lesando
o couro cabelludo ;

Quinto. Uma ferida incisa de quin7A milli-
metros de extensão, na face posterior do co-
tovello direito, lesando simplesmente a peito;

Sexto. Uma ferida incisa de dez millime-
tros de extensão, junta á commissura direita
dos labios ;

Setimo. Uma forte contusão na orelha direita
com ecchymoses do primeiro grão, occupando
o terço medio e superior do pavilhão ;

Oitavo. Diversas ecchymoses do primeiro
grão em toda a face posterior do thorax ;

Nono. Uma forte e extensa contusão na
parte infero-esquerda da região dorsal ;

Decimo. Outra contusão na parte direita da
região lombar ; e assim passam a responder
aos quesitos pela fôrma seguinte:

Ao primeiro, sim ; ao segundo. 03 ferimen-
tos acima declarados ; terceiro. quarto. quinto
e sexto, foram pra:luzidos por instrumento
cortante ; e osOlitros por instrumento Contam-.
dente. Ao terceiro, não, salvo circumstancias
imprevistas; Ao quarto, quinto, sexto, seti-
mo, oitavo e nono, prejudicados ; Ao decimo,
não.

E por nada; mais haver deu-se por findo o
exame ordenado, e ele tudo s3 lavrou o pre-
sente auto, que vae assigna,do e rubricado
pela autoridade, assinado pelos peritos, tes-
temunhas commigo Escrivão José Antonio de
Menezes, o escrevi e dou fé. — Joa.) de OU–
vara Fajundes. — Dr. Mame le Monteiro da
Rochz.— Dr. HelvJcio de And!..ade Luiz Pau-
tino Pires de Caatarfp. •— EJned • ct9 Manoel
Pelros2.

Conclusão — no mesmo dia, mez o anno
retro declarados, em meu Cartorio faço estes
autos conclusos ao capitão João ele Oliveira
Fagundes, Delegado de Policia — E faço este
termo. — Eu. José Antonio de Menezes, Es-
crivão, o escrevi.

Julgo procedente o auto de corpo de delido
a fls. para que surta os effeitos legaes, pa-
gas as custas pelo supplicante.

Santos, 17 ele junho de 1892. — Jolo de
toeira Fagundes - •

Data — Aos .dezesete dias do Inn de junho
de .mil oitocentos e noventa e dous, em meu
cartorio, me foi arrogue estes autos pelo
Capitão Delegado de Policia. — E. tiwo este
termo.—Eu, José Antonio de Menezes, Escri-
vão, o escrevi.

Certifico que para constar, digo que para
sellar e preparar estes autos intimei ao sup-
p:icante do que bem sci ente ficou — O refe-
rido é verdade e dou fé.

Santos, 17 de junho de 1892.— O Escrivão,
José Aèttowo de Me .ezes.

Paga sellos de folhas 5 — 1$000.— Mene-
zes.

Segue a conta das custas na importmicia de
74900.	 •

Telegramtna — A Ministro Exterior — Rio,
10 julho 1892.

Ilont.iin mesmo passei nota protestando vou
já communicar vosso telegramma agora rece-
bido imprensa annunciara assassinato capitão
vapor pela policia Santos dali nasceu clamor.

-
Telegramma — A Ministro Exterior — Rio,

10 julho 1892.
Pedi explicações sobre partida navios desti-

no Brazil ministro respondeu ordem existir
ant s contlicto sõmente duas c,an aoneiras es-
tação Montevideo mi un por-se disposição le-
gação Rio Janeiro como medida segurança go-
verno insiste solução rapida para acalmar agi-
tação popular.— TeIrd.

Telegramrna — A Ministro Exterior — Rio,
10 julho 1892.

Incidente honrosamente terminado. Sr. Brio
ouvindo leitura vosso telegramma declarou-se
satisfeito promettendo telegraphar hoje mes-
mo neste sentido Rio.— Telfd.

Ministro Brasileiro, Roma—Rio de Janeiro,
13 de julho de 1892.

Pais de hoje refere conferencia que tiveste
a nove com Brio o Presidento Conselho na
qual apresentastes nota contendo quatro
declarações uma das quaes é indemnisa-
ção pela morte capitão. Dizei-me sem demora
telegrapho si isso e certo e como vos parece
chegou facto conhecimento Pai:.— Mello.

Telegramma—Roma, 14 do julho de 1892—
Ministro Exterior—Rio.

Tudo pura invenção nunca conferencie,
pra:dente conselho nunca tratei indemnisação•
alguma só passei tres notas sendo primeira
perguntando si governo mandatapreparar na-
vios para Brasil segunda prot?stando energi-

umente contra-gila/quer app trato força ter
ceira transmittindo vossa communicaeão de-
missão guardas nunca re,cel)i jornalista algum
guardando maior reserva penso ser digno me-
lhor conceie).—Tegd.

C,Spia—Mil oitocentos e noventa e dous.
Esrivão Menezes. Delegacia ele policia da Ci-
dade de Santos —Inquerito policial relativo ao
conflicto havido a bordo do vapor Roliano
Montana Autuação. Anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos
e noventa e dou o, aos cinco dias do mez de
julho do dito anno, nesta cidade de Santos,
em meu cartorio autuo a portaria que , se
segue. E para constar faço esta autuação.
Eu, José Antonio de Menezes, Escrivão, a es-
crevi. Delegacia de policia de Santos, de mil
oitocentos e noventa e dons. Não estando
ainda perfeitamente ellucidados certos pontos
do incidente occorrido a bordo do vapor ita-
liano MentIna, e convindo deixar bem pa-
tente que esta Delegacia não tem o menor
interesse em occultar cousa alguma dessa oc-
currencia, ordeno que se prosiga no inque-
rito,devendo o escrivão para esse fim intimar
as testemunhas abaixo arroladas para eia
dia e hora que designar virem a este Juizo
prestar seus depoimentos. —hao de 0:treira
Fagunde,. Delegado ele policia. Testemunhas:
Rodrigo José Mauricio; Benedicto Soares do
Novaes; Firmino Jaeintho dos Passos; Ma-
noel Antonio da Fonseca; Alferes José Evan-
gelista de Almeida Junior; Doutor João Bap-
tista Martins de Menezes; Doutor •acabde Mi-
randa. Copia elo assentamento do exame
medico legal feito na pessoa do Sr. Tito An-
tonio de Oliveira, extrahida do livro compe-
tente. A03 vinte . e uni dias do mez de junho
de mil oitocentos e noventa e dous examinei,
na Guarda-mona da Alfandegit,o invividuo de
nome Tito Antonio de Oliveira, branco, de de-
zenove annos de idade, solteiro, brazileiro,
guarda da Alfandega, e noite encontrei o se-
guinte: primeiro—uma contusão no dorso
do nariz; segundo—urna ferida incisa, me-
dindo um centimetro de extensão, no pomulo
esquerdo; terceiro, uma ecceymose na palpe- -
bra inferior esquerda; quarto, -uma contusão
no pavilhão da orelha esquerda, ominando o
terço medio o o superior; quinto, diversas
escoriações na parte esquerda da região cer-
vical; sexto, varias ecchymoses na região
dorsal; setimo, uma contusão no terço infe-
rior do braço direito. Esses ferimentos são
considerados leves, e, com excepção do se-
gundo, que foi produzido por instrumento
cortante, OS outros o forão par contundente.

In fule graduo mci, Sanios, dez de julho do
mil oitocentos e noventa o dons. De. MiniC
Roch I, Medico da Policia. Auto de inquirição.
Aos seis dias do mez de julho de mil oitocen-
tos e noventa e dons, nesta cidade de Santos,
na Secretaria da Policia, onde se achava o Ca-
pitão João ele Oliveira Fagundes. Delegado de
Policia,commigo Escrivão de seu cargo ao final
nomeado, ah i presente a testerennha Rodrigo
José Mauricio com trinta e dous annos de
idade, casado, commaaCante dos guardas da'
Alf1tralega, desta cidae.e, natural deste Estado;
tendo prestado compromiseo, e sendo inque-
rido sobre o tacto ocorrido a bordo do vapor
Mentana.—Disse que, na noite de vinte do
mez proximo passado, pelas oito horas da no:-
te, elle depoente dirigio-se para, a barra afim de
rondar o porto. Que de volta para a sua elta,
na cidade, ald encontrou um marinheiro,
que lhe commenicara ter havido a bordo, digo
ter havido esbordoa.mento de um n guarda de
nome Tito,que se achava de ronda no littoral
junto á Alfandega, onde se achava atracado
o vapor italiano ..1kwana. Que immediata-
mente, pois que elle depoente nemn na sua
casa entrou. dirigiu-se a Cuardiunoria e abi
encontrou os Srs. Guarda-Mer, Inspector da
Alfandega, Capitão Pyrrho e Alferes dol o Ba-
talhão de linha aqui destacado. Que conver-
sando com os senhores avima referidos, soube
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RIle o referido rrÏa Tito havia sido esbor-
'doado no littüral, junto á Allandega, por ma-rinheiros do vapor italiano Mont , rna, na oc-
casiÃo em que os ditos marinhéiros iam para
'Mordo do dito vapor. Que no dia seguinte peia

hora da tarde roi elle depoente convidado
pelo CapitãO Delegado de policia para assistir
a diligencia a bordo do referido vapor .1ten'tnna• Que accedendo ao convite dirigio -se emnpan1iia dos Srs,Capitão Delegado de policia,
fedico; Escrivão, Capitão Pyrrho. Alferes e

mais pessoas a bordo do mesmo vapor. Que,
Chêgaillm ahi, procedeu-se ao interroga.torio
ide Conunandante por intermedio do Consuli taliano, que servira de interprete, e em se-
guida procedeu-se tambern a corpo de de-
licto nos ofrendidOs, cujes ferimentos foram
considerados leves, não só pelo medico da po-
licia comi) pelos dous medicos italianos apre-
sentados na occasião pelo referido eornman-
flaute do vapor Mentana. Nada mais disse
nem lhe foi perguntado, lido e achado con-
forme, assigno com a autoridade e dou fé.
Eu, José Antonio de Menezes, Escrivão, o es-
crevi. —.kat) de Oliveira F,gande. —Rodrigo
Jasti Marrie io ,Commandante da força de guar-
das da, Alfandega de Santos.

Auto de inquiriçao

Aos sete dias do mez de julho de 1892,
nesta cidade de Santos, na Secretaria da Po-
licia, onde se achaN'a o Capitão João de Oli-

ra Fagundes, Delegado de Policia, conimigo
escrivão de seu cargo ao final nomeado, ahi
Presentes as testemunhas Benedicto Soares
Novaes e Manoel Antonio da Fonseca, que
foram inquiridas e por ellas foi declarado o se-
guinte: Pela segunda testemunha, Benedicto
Soares Novaes, com 35 annos de idade, casado,
sargento dos guardas da Alfandega, natural
deste Estado,tendo p restadojura,digo compro-
misso,e sendo inquerido sobre o lacto havido a
bordo do vapor italiano Mentana, disse que na
afoute de vinte do mez próximo passado, pelas
nove horas da noute, estando elle depoente de
ronda no littoral, sendo que nessa hora elle
depoente rxolbia-se da ronda, isto é. para a
Guarda-movia, quando ouviu apitos no caes
perto (1 Althndeg,a, que elle depoente e
guardas correram para verificar o que era, e
chegados ao local de onde partiam os apitos,
viu elle depoente, assim corno seus compa-
nheiros, um guarda que se achava esbordoado,
dizendo o dito guarda que fóra, ma grupo de
marinheiros italianos de bordo do vapor Men-
ta que de terra vinha para bordo do mes-
mo vapor, que o estordoara. Que na ocasião
em que elle depoente e guardas dirigiam-se
para. o local, compareceu uma força de linha
e tambein tuna força de policia, sendo neste
acto ambas as forças atiradas pelos mari-
nheiros que se achavam armados de revel-
vers, machadinhas e outros instrumentos a
bordo do referido vapor Mentana. Que a
bordo do vapor -irmana !Miguem entrou, e
mesmo porque elle depoente não consentira,
.e que o dito vapor Ii nra, guardado por forças
de linha e policia, e pelo mar por esca-
leres da Alfandega. Pela terceira teste-
munha Manoel Antonio da Fonseca. com vinte
e quatro annos de idade, solteiro, guarda da
Alfandrga, natural do Estado de Sergipe, tm-
do prestado compromisso e sendo inquirido so-
bre o facto do vapor Mentana. Disse que,
achando-se na Guarda-mona pelas nove horas
da noite de vinte do mez proximo passado,
conjunctamente com outros guardas e o sar-
gento Novaes, sendo que este entrava da
venda, quando ouviram apitos do lado do caes
perto da Alfluidega, e dirigindo-se ao local don-
de partiam os apitos, elle depoente, o sargento
referido e outros guardas, ahi encontraram
um guarda ferido, dizendo-lhes que tinha sido
esbordoado por marinheiros do vapor areatana
que ião para bordo do mesmo vapor. Que
quando chegaram ao local donde partiam os
apitos, chegavam tambem uma força de linha
e outra do policia, e que nessa occasião as

tiros de revolver ; e que os marinheiros do
vapor I'llentana ataVattl armados de macha-
dinhas, revolveres e cacetes. sendo que tinia
das praças da força de linha fôra ferida pelos
marinheiros do dito vapor. Que o vapor Men-
fana ficou guardado por fdrças de linha e po-
licia do lado de torra e pelo mar por escaleres
da Altlindega. Que ninguem entrou a bordo do
vapor Mentem t na occasião do caso, digo, na
oceasião em que os marinheiros de bordo ata-
cavam as forças. Pela quarta testemunha, Fir-
mino Jacintho dos Passos, com vinte e oito
anno3 de idade, casado, guarda da Alfandega,
natural deste Estado, tendo prestado compro-
misso, e sendo inquirido sobre o facto occorri-
do a bordo do vapor Mmtann. Diss que na
noite de vinte do mez proximo passado, Pelas
nove horas mais ou menos, estando elle de-
poente na Guarda-mona em companhia de ou-
tros collegas, quando entrou pela referida
Guarda-mor:a um guarda todo ensanguentado.
Que então elle depoente foi ver o que era, e
chegando ao logar onde se déra o facto, vio
então a bordo do vapor Mentor& muitos mari-
nheiros armados de revólvers, machadinhas e
cacetes, sendo que, digo. sendo nessa occasião
disparados de herdo para terra ires tiros de
revólver em direcção ás forças de linha, de
policia, e povo, que se achavam em terra em
frente do vapor Mentana, ficando ferida uma
praça de linha por um pedaço de ferro arre-
messado de bordo. Que elle depoente achava-'
se deitado na Guarda-moria quando ouvio api-
tos, sentiu que nesta occasião sahiram guar-
das e o sargento Soares, permanecendo elle
depoente na Guarda-mona, sahindo, como já
disse, depois que chegou o guarda ferido, e
que pessoa alguma entrou a bordo do vapor
Mentana, o que elle depoente póde garantir.
E para constar faço este que assigno com a
autoridade. Eu, Jose Antonio de Menezes, escri-
vão, o escrevi. --Fagundes Benedicto Soare
Novaes. — Firmino faci4t ito dos Passos;—
Manoel Antonio da Fonseca. Certifico que
para compa,recerern amanhã ao meio dia na
Secrelaria da Policia, para depixem sobre e
facto occorrido a bordo do vapor Ment,ing,
notifiquei as testemunhas Drs. João Baptista
de Menezes, Jocob de Miranda,e o Alferes
José Evangelista Junior, do que bem scien-
tes ficaram. O referido é verdade e dou
fé. Santos, oito de julho de mil oitocentos e
noventa e dons. O Escrivão, Josd Antonio de
Menezes. Auto de inquirição. Aos nove dias
de julho de mil oitocentos e noventa e dons,
nesta cidade de Santos, na Secretaria da Po-
licia, onde se achava o Capitão João de Oli-
veira Fagundes, Delegado de Policia, commi-
go Escrivão de sou cargo ao final nomeado,
ahi presentes as testemunhas José Evange-
lista de Almeida Junior, João Baptista Mar-
tins de Menezes. Jacob de Miranda, ás quaes
foram inqueridas e por ditas declarado o se-
guinte: Pela quinta testemunha José Evan-
gelista de Almeida Junior, com vinte o seis
anuas de idade, solteiro, alferes do primeiro
Batalhão de linha destacado nesta cidade,natu-
ral do Estado do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral,tendo prestado compromisso e sendo in-
querido sobre o facto havido a bordo do vapor
J/entqiin.Disse que pelas nove horas da noute
de vinte do mez proximo passado,dirir„indo-se
elle depoente para o quartel do primeiro Bata-
lhãoquando foi avisado pelo cabo da guarda da
Alfandega que havia um confiicto a bordo entre
marinheiros e guardas da Alfandega. não di-
zendo o referido cabo a bordo de qual vapor
ou navio. Que á vista do aviso do cabo, elle
depoente dirigiu-se immediatamente para o lo-
gar.e ah i chegado encontrou algumas praças da
guarda da Althndega,que a.hi se achavam para
manter a ordem. Que elle depoente soube pelo
cabo, digo inferior da guarda que se achava
no local que 44; marinheiros de bordo do va-
por Mentana tinham esbordoado um guarda
da Alfandega que rondava o littoral e que o
dito guarda se achava na Guarda-mona rece-.

a elle depoente pelo referido inferior uma
praça ferida,dizendo-lhe que de bordo do vapor
M,ntana arremessaram -lhe um. pedaço de
ferro. Que momentos depois chegou o Alferes
de policia com algumas praças do mesmo cor-
po ao lagar referido e ahi conjunctamente
com elle depoente distribuíram sentinelas no
littoral na parte occupada pelo referido vapor,
afim de evitar que os marinheiros de bordo
saltissem em terra e promovessem novo con-
flato, chegando nessa occasião uma força de
linha acompanhada pelo Capitão Pirrho para
reforço da guarda da Alandeg'a,a pedido dello
depoente. Que durante o tempo em que as
forças alti permaneceram, notara elle depoen-
te que de bordo do vapor Mentana os mari-
nheiros insultavam com palavras obscenas a
nação e o povo brazileiro, parecendo-lhe que
esses marinheiros se achavam armados de re-
volvers, machadinhas e outros instrumentos ;
que elle depoente,Capitão Pirrho e Alferes da
Policia ahi permaneceram até pela ma,n1iã.Que
no dia seguinte pelas dez horas, mais ou me-
nos, elle depoente voltou ao local com o ala-
gado de Policia e outras pessoas,quedirigirarn

-se a bordo do referido vapor. alii, o Delegado
conferenciando com um individuo que se in-
titulava Consul italiano e Marquez e por esta
elle depoente e o Delegado de Policia foram inti-
mados a castigar severamente na preSença de
todos os marinheiros do vapor Mentana as pra-
ças de linha,de policia e guardas da Alfandega;
e, como elle insistisse na intimaçã.o,consideran-
do a questão terminada ,caso o delegado e elle de-
poente resolvessem castigar as referidas praças',
sendo que nesse acto elle depoente e delegado
retiraram-se sem dar resposta, visto ser a in-
timação aviltante para o brio e dignidade do
soldado brazileiro. Que mais tarde pela uma
hora da tarde mais ou menos, dirigindo-se
elle depoente em companhia de Delegado de
policia, Medico, Capitão Pirrlio,Escrivã,o e ou-
tras pessoas para bordo do vapor Mentana,
procedendo-se alii ás diligencias que o caso
exigia, sendo nesse acto apresentado pelo
Com mandante do referido vapor Mentana dous
medicos italianos que conjunctamente com o
medico da Policia fizeram corpo de delicto
dous marinheiros de bordo e cujos ferimentos
foram considerados leves. Que em seguida
procedeu o Delegado de Policia ao interroga-
torio do commandante do vapor por interme-,
dio do Vice Consta desta cidade, continuando
nessa occasião o dite Consul o Marquer a insis-
tir na intimação acima referida e fazer cons-
tar no interrogatorio inverdades. Que na oc-
casião em que o Delegado e outras pessoas se
achavam a bordo,oCommandante apresentá.va,
um bonet do praça do 1^ Batalhão e cor-
dão de bonet de guarda da Alfandega,mas elle
depoente pôde garantir que o bonet da praça
do 1° Batalhão e regularaligo. o cordão do bo-
net do guarda da Alfandega foram dos dous
feridos pelos marinheiros de bordo, que toma-
ram os ditos bonet e cordão e levaram para
bordo; dizendo então o Commandante do va-
por Mentann que os tinha encontrado a bordo,
commettendo assim uma inverdade.

Pela,sexta testemunha, o Dr. João Baptista
di Menezes Junior, digo Dr. João Baptista
Martins de Menezes, com vinte e oito annos
de idade, casado, advogado, natural deste Es-
tado, morador nesta cidade, tendo prestado
compromisso. e sendo inquerido sobre o facto
occorrido a bordo do vapor Mentana, Disse que
em data de vinte do mez de junho, ultimo
findo,pela umaoligo por volta de uma hora da
tarde mais ou menos, acompanhou a policia a
bordo do vopor italiano Meraana,onde assistiu
não só ao corpo de delicto a que foi submettido
um dos tripolantes daquelle vapor e cujo nome
ignora, bem como ao interrogatorio feito ao
Commandante do mesmo vapor, sobre o con-
flicto occorrido entre o pessoal de bordo e
guardas da Alfandega, recordando-se que, se-
gundo o allegado em seu interrogatorio pelo
Commandante, o motivo que deu origem ao
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um grupo de guardas da Alfiindeja a elle in-
terrogado exigindo que fizesse saair de bordo
emas mulheres que sabiam alli se acharem e
como o Commandante lhes declarasss que não
existia nenhuma mulher a bordo, foi nisso
contestado, originando-se em eonsequencia,
uni contlicto, em meio do qual foram feridos
levemente alguns tripulantes de bordo e guar-
das da Alatelega, arremessando os ,guardas
da Alfandega projectis contra os tripolantes,
dando-se tambem alguns tiros, sendo que,con-
forme disse tambem o Commandante em seu
interrogatorio, hasteou no momento em que
os guardas da Alfandega tentavam penetrar a
bordo, duas bandeiras da nação italiana, col-
locando uma delias no portaló do vapor, e,
como assim mesmo tentassem entrar a bordo,
elle Commanda de, retieando a bandeira do
portaló, isolou o vapor de terra, recolhendo
as pranchas que a mesma communicavam.
Dsso mais que o c .rpo de delido que pre-
senciou a bordo fora feito pelo medico da
policia em companhia de dous medicos ita-
lianos, sendo um deites do vapor Menta-
na, declarando todos do accordo que eram
leves os ferimentos encontrados no paciente.
Disse mais que recorda-se perfe!tamente que
achavam-se presentes no acto da diligencia po-
licial a bordo do vapor Meraaaa o Vice-Conml
italiano e o respectivo Agente Consular, ser-
vindo este de interprete ao commandante; que
depois de redigido e lido o interrogatorio do
Commandante, o Vice-Consul italiano recla-
mou sobre a necessidade de accreseentar-se ao
mesmo interrogatorio que as bandeiras italia-
nas furam hasteadas pelo commandante para
que os guardas da Alfandega não entrassem a
bordo, no que foi attendido pelo Sr. Capitão
Delegado de Policia, fazendo-se um 4:c em tem-
po s. ao mesmo interrogatorio. Disse mais que
recorda-3e haverem sido apresentados ao mes-
mo Delegado de Policia um bonet e um galão
ou cordão para bonet pelo commandante do
vapor Mentana, que dissera-lhe encontrar-se
no vapor depois do contlieto, e que pertenciam
o bonet e o galão ou cordão a alguns dos ag-
gressores; sendo que o Sr. Delegado de Policia
portou-se em toda a diligencia attenciosa e
correctamente. Nada mais disse.

Pela setima testemunha, Dr. Jac,ob do Mi-
randa, com vinte e quatro annos de idade,
casado, advogado, natural deste Estado, tendo
prestado compromisso e sondo inquerido sobre
o tacto occorrido a bordo do vapor Mentana.
Disse 9tie, no dia 20 de junho do corrente
anno, as dez horas maisou menos, indo a bor-
do do vapor italiano Mentana, em companhia
do Capitão Delegado de Policia, ali encontrou
o Vice-Consul da Relia, residente em S. Pau-
lo. e o Agente Consular da mesma nação nesta
cidade, bem como os officiaes de bordo do dito
vapor Menta:ta. Que syndicando o Sr. Capi-
tão Delegado de Policia com toda a eortezia
das occurrencias havidas durante a noite no
dito vapor, ouviu do Commandante do mesmo
que o acto ara promovido por pessoas de
terra, as quaes arremessaram pedras para
bordo e dispararam tiros. Que nessa occasião
o Vice-Consul da latia exigiu da autoridade
presente urna prompta reparação e um casti-
go rigoroso e incontinenti as praças e guar-
das envolvidas no contlieto. Que elle depoente
fez sentir ao Vice-Consul que a autoridade não
podia ser discricionaria e que as penas disci-
plinares de que fanava o mesmo Consta só
poderiam ser impostas, caso as pessoas envol-
vidas no conllicto estivessem sujeitas a elas,
depois de averiguar a autoridade quaes os au-
tores do desacato. Que em vista da insisten-
eia do Vice-Consul em pedir um castigo rigoroso
immediato e disciplinar, elle . depoente em
conversa com o referido Consul fez-lhe ver
que, tratando-se de ten faeo praticado por
guardas da Alfandega, conforme se dizia, não
era possivel satisfazer a sua vontade, visto es-
tarem taes empregados sujeitos á lei com-
muno. não havendo para cites penas discipli-

ridade policial. Que, não obstante essa
consideração, continuou o vice-consul a in-
sistir pelo castigo rigoroso O ineont'nenti, até
que elle depoente retirou-se de bordo. Que o
castigo ri soroso, incontinenti e exemplar de-
via ser dado deante da marinhagem do vapor
Menta:ta e que castigo, digo, e que com este
castigo, o Vice-Consul -daria a questão por
terminada. E pira constar lavro este, que
vae assinado pela autoridade e testemunhas
commigo Escrivão, José Antonio de Mene-
z)s, o escrevi e dou fé. Faytegi.!s,—Alferes
Josd Eiunryelist de Almeida. Junior.

ptizta :Tu-tinz de Me.:e;es. — Jacab de
—Conclusos.—No mesmo dia, mez

e atino retro declarados, em meu ca,rtorio,
faço es.es autos conclusos ao Capitão João
de Oliveira Fagundes, Delegado de Policia.
E para constar aço este termo. Eu José
Antonio de Menezes, Escrivão, o escrevi.
Copiadó conforme o original por Alfredo
Mein, escriPturario da Repartição Central da
Policia de S. Paulo.—Confere.-8 . Antejo.

Tradiicção .—Real Legação de Relia—Rio
de Janeiro, 29 de julho de 1892.

Tenho a honra de accusar o recebimento da
presadissima nota de 28 do corrente (n. 77)
com a qual S. Ex. o Almirante Custodio de
Mello, Ministro da Marinha e interino dos Ne-
,goe:os Exteriores serviu-se responder á minha
de 28 de junho proximo passado concernente
aos acontecimentos de Santos.

Transmittirei cópia dessa communicação a
S. Ex. o Commendador Brin, Ministro dos
Negocios Estrangeiros em Reina, bem conven-
cido de que do seu theor e conteúdo ficará sa-
tisfeito o men Gil:ema, que declarou já coa-
cluido o incidente.

Aproveito a oecasião para apresentar, Sr.
Ministro, os protestos da minha mais alta
consideração.—Aldo

A' S. Ex. o Sr. Almirante Custodio de
Mello, Ministro ad izierinz dos Negocios Es-
trangeiros.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 28 do Corrente , foram
concedidos noventa dias de licença ao ajudan-
te do guarda-mor da Alfandega, do estado do
Pernambuco Francisco de Souza Motta, e ses-
senta dias ao practicante da Alfandega do
Rio de Janeiro Alberto Pereira do Silva, am-
bas com venciemento na forma, da lei, para
tratarem de RIR saude onde lhes convier.

RECTIFICAÇÃO

O adminisi rubor nomeado • para as ca patas
zias da Alfantlega de Paranaguá, estado do
Paraná, é o cidadão Mucio Ferreira de Abreu
e não Lucio Ferreira de Abreu, como foi pu-
blicado no Diario ()meia .

Ministerio da Marinha.

Por portaria de 27 do corrente, foi
permittido a Victorino Monzon prestar exame
de machinista de barcos a vapor do commer-
cio, satisfazendo previamente o disposto no
art. 10 do regulamento de 22 de fevereiro de
1890.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 28 do corrente, foi nomeado
Antonio Rego da Silva para o Regar de es-
cripturario do hospital militar de 3 ,, classe da,
cidade de Alegrete, no estado do Rio Grande

Ministerio da Agricultura
Por portirias de 28 do corrente:
Foram concedidos tres nines de licença,

com vencimentos na rrina da lei, ao 3) escr.:-
pturario da 3 , divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil Luiz Francisco de Oliveira,
para tratar de sua saude onde llie convier;

Foi prorogada por tres mezes, com venci-
mentos na fôrma da lei, a licença em cujo
goso se acha o mestre da linha de PI classe do,
prolongamento da Estrada de Ferro da Bailia
Luiz José Tupinainba,para tratar de sua saudei
onde lhe convier.

Por outras de 29 do corrente:
Foi extincta a commissão de medições de

terras que funecionava. em Sabará, estado de
Minas-Geraes,e dispensado o respectivo pessoal;

Foi declarado caduco o contracto celebrado
em 20 de outubro de 1890 com o cidadão Za-
chiarias de Paula Xavier, de que é cessionaria
a Companhia de Colonisação Agricola e Viaçrão
Ferrea, para o e-tabelecitnená de 5.000 fzr,
minas de trabalhadores ageicolas em terra
particulares ou devolueis no estado do Pa-
raná, visto a cessionaria não ter dado cum-
primento, dentro da respectiva prorogação de
seis mezes que lhe foi concedida por despacho
de 28 de dezembro ultimo, ao disposto no
art. 40 do decreto n. 528 de 28 de junho de
1890, que mentia proceder ás medições das
terras concedidas no prazo maximo de tan
anno;

Concederam-se tres mezes de licença, cont
vencimentos na fôrma da lei, ao escriputura-
rio da hospedaria da ilha das Flores Napoleão
Smith, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Por titulo de 28 do corrente, foi nomeado o
engenheiro José Luiz Mendes Diniz para o
legar de ajudante da cominisaão de melhora-
mentos do rio S. Francisco.

SEGUNDA DIRECTORIA no OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 28 de juUto de 1802
Remetteu-se ao Ministeriu da Fazenda a

cópia da planta da zona comprehendida na
concesssão feita á Companhia do Melhoramen-
tos da Lagoa. e Botafogo, pelo decreto n. 1079,
de 28 de fevereiro de 1889, afim de poder re-
solver sobre o pagamento dos aros dos lotes
de terrenos os. 108, 111 e 112 da praia do
Pinto, na fazenda nacional da Lagoa Rodrigo
de Freitas.

Requerimentos. depachados
Dia 23 de junho de 13'32

Arg.emiro Samuel Pereira Rosa, pedindo
uma certidão.—Compareça, na 2 a secção da
directoria da agricultura.

Bruno da Costa Moreira, pedindo passagem
gratuita para o estado do Ceará, para si e sua
familia composta de oito pessoas.—Xiio cabe
a este ministerio, mas sim ao do Interior, a
concessão de transportes aos retirantes cea-
rences.

Time Doe Pedro Goiti Miningy Company,
linzited, pedindo que seja eliminada a clausula,
que lhe impoz a caução de 20:000$ em ouro,
ao cambio par, par i garantia de suas opera-
ções, visto como as minas com os respectivos
inachinismos e utensilios representam valor
muito superior aqueda caução.—Indeferido.
A clausula estipulada é continuai ás conces-
sões deste gcnero.

Carlos Soares Guimarães, pedindo uma cer-
tidão.—Sim, 'mediante sello na importancia,
de 3$800.

Benjamin Cha.mayou, pedindo privilegio de
invenção.—Declare a nacionalidade, profissão
e residencia de seu procurador.

Companhia Industrial de Melhoramentos
da Bahia, pedindo prorogação de prazo por
seis niezes autorização para levantamento do
dons terços do capital garantido e bem assim
approvação das plantes e orçamentos já apre-
sentados eira o engenho central em Mutuey-
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-mento só poderiam ser resolvidos depois que a
Companhia Inaustrial tivesse a prorogação de
prazo de que caeece;ora a leu do orçamento de-
clara no §4 0 areputam-se caducas as coneessees
cem garantia dejueos, ou su'rrenção,que não
se tornarem effectivas nos prazos das conces-
sões ou dos contractos naa servia licto a re-
novação desses prazos,» A requerente já CX-
cedeu os prazos de ha muito e por essa ra-
zão, não tendo apresentado nenhum motivo

- de força maior plenamente justificado,(leclaro
incursa etit caducidade a respectiva concessão.

Dia 2)

Companhia Estrada de Ferro Bebia ao S.
Francisco, pedindo a restituição da caução de
5:000$ que ha depositado para fiel cumpri-
mento do contracto celebrado alara construe-
ção do ramal do Timb°, visto ia estarem con-
cluidas as respectivas obras. — A caução foi
exigida não só para garantia da execução das
obras como da fiel observancia do contracto,
e por isso não tem togar o que pede.
• Brazilinnisehe Bank far Detescldand —
Complete o sello,

PRIMEIRA DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS

Illtn.Exm. Sr. Ministro da Agricultura.—A
.directoria da Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina, tendo tido noticia, pela leitura do
Jornal do Conimercio de hontem e Mario O ffi-
ciai de hoje, do respeitavel despacho proferido
por V. Ex. sobre um requerimento pelo qual
os Srs. Lenis Cohen & Sons, banqueiros em
Londres, pelos seus procuradores, nesta capi-
tal, os Srs. Norton alegam & Company, pedi-
ram que lhes fossem directamente pagos os
juros garantidos pelo governo á Companhia
de E-trada de Ferro Carangola por não terem
sido por ella satisfeitos os compromissos de
uni emprestimo que contrabiu para a. con-
strucção das respectivas obras por interme-
dio dos ditos banqueiros, tem imor conveniente
declarar a V. Ex. que a supplicante, verifi-
cando logo depois de assumir o exercido das
suas funções em data de 25 de maio proximo
passado que achava-se vencida uma presta-
ele de 10.050, devida em virtude do refe-
rido emprestimo, providenciou immediata-

•mente e a pedido dos mesmos banqueiros no
sentido de ser effectuado sem demora aquelle
pagamento, que, effectivamente, conseguiu
realisar em Londres no dia 3 do seguinte mez
de junho.

Nestas condiçaes e não convindo deixar
subsistir a impressão desfavoravel resultante
da alludida publicação sem objecto, a suppli-
cante requer a V. Ex. que, para constar, se
digne de mandar juntar este requerimento ao
processo do que determinou o despacho a que
refere-se e

Nestes termos, E. R. M.
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1892.— Vis-

conde do Guahy, presidente.

, Ministerio da Instrucçã,o Publica,
Correios e Telegraphos

Directoria CI-eral dos Cor-
reios

Por actos de 29 do corrente
Foi imposta a multa de200$ ao comman-

dente do vapor nacional Adolpho de Barros,
por achar-se incurso na disposição do art. 66
do regulamento postal.

Determinou-se ao Correio desta Capital
que, a partir de 1 de agosto proximo futuro,
seja expedida em mala fechada e nos (lias
pares toda a c,orrespondencia destinada a Es-
pirito Santo de Agua Limpa, devendo ser a
mala transito da estação do S. Luiz.

Communicou-se it Contadoria Geral ter
sido relevada a multa de 200, imposta ao
comandante do vapor nacional (Mina.

Por portarias da mesma data:
Foi exonerado Marcellino Francisco de

Paula de agente do correio de Bom Success°,
no estado do Rio de Janeiro, e nomeado Flau-
sino Francisco Pimentel para o suceeder.

Foi nomeado José de Napoles Telles de
Menezes estafeta entre esta capital e a agen-
cia de Nictlieroy.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Thosottro — Aos

vinte e sete dias do mez de julho de mil oi-
tocentos noventa e dous, reuniu-se o tribunal
do Thesouro Nacional sob a presidencia do
Sr. ministro da fazenda, achando-se presen-
tes os Srs. directores geraes das Rendas Pu-
blicas. do Contencioso, da Tomada de Contas
e da Contabilidade.

Lida e approvada, a acta da sessão anterior,
o tribunal resolveu

Deferir os seguintes requerimentos
De Ludovico José Gomes, pedindo que seja

reduzida a um terço a importancia de 2:375$
em que foi arbitrada pela thesouraria de fa-
zei-ida do estado de Santa Catherine a sua
fiança como escrivão da Mesa do Rendas Ge-
mes da cidade de Itojahy, obrigando-se a fa-
zer mensalmente a entrega dos saldos dos im-
postos que arrecadar, quando substituir o
multninistrador daquella mesa de rendas

De Alexandre Diniz Maciel, afim de permit-
tir, por equidade, que seja recebida pela the-
souraria de fazenda do estado de Minas Ge-
raes, como pediu, a importaneia da segunda
das letras que acceitou parapagamento do al-
cance do ex-collector das rendas geraes do
municipio do Pará, naquelle estado, Bazilio
Cecilio dos Santos, de quem é fiador, a qual
deixou de ser paga no dia do vencimento,
reputando-se, porém, vencidas as lettras re-
stantes si deixar de pagar a terceira na época
do vencimento.

Por equidade, os recursos interpostos
Peles negociantes Raphael Corrêa Dias

& Comp., do despacho da Inspeetoria da Al-
nuple , ra do Rio de Janeiro negando-limes a re-
stituição da quantia de 23$752, correswn -
dente ao valor de 25 vales ou cautelas, por
ella emittidas para facilitar o troco de frac-
ções de quantias em ouro recebidas eni paga-
mento de direitos por não terem sido resga-
tadas no prazo de tres mezes concedido para
esse tini, devendo, porém, tal restituição ser
feita em moeda papel segundo a taxa do cam-
bio a() dia 20 de junho ultimo, cio que findou
o re'erido prazo ;

Por Catherine, ex-escrava de Manoel José
da Costa,da. decisão da thesouraria de fazenda,
do estado de Sergip. afim de ser effectuada a
entrega, que lhe foi por esta recusada. do
meu& de 200$ o respectivos juros, recolhida
em 6 de março de 1883 á collectoria das
rendas geraes da villa de Da poranga, sob o
fundamento de não ter feito o recolhimento
pelos meios legaes, e de não haverem sido
restituidos pelo collector então em exercício
os livros da escriptura,çãodaquella colleetoria.
e ser por isso impossivel verificar a entrada
da mencionada quantia.

—Indeferir o recurso interposto por Alfredo
Montanha Martins de Pinho, do despacho da
Recebedoria desta capital,que não attendeu á
sua reclamação contra a exigencia, que lho
ffira por elle feita, da contribuição de 5 O/.,
sobre as vantagens que teve pela incorporação
ao Banco Central Mineiro, visto não apre-
sentar provas do que allegou em sua petição;

— Mandar intimar novamente o thesoureiro
da thesouraria de fazenda do estado do
Maranhão, José Gomes de Souza Gayoso,
para recolher, dentro do prazo que lhe
será por ella marcado, a importancia de
21:450$0 .14, proveniente do desfalque veri-
ficado nos cofres a seu cargo,e caso não o faça-
requisitar a prisão administrativa do dito
responsavel.

EDITAES E AVISOS
Intendencia Municipal

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO DO DISTRICT° FEDERAL

De ordem do cidadão Dr, presidente da ul-
tima Camara Municipal eleita, faço publico
que a mesa da Si eeetio da fregueeia
S. Christovao, que devia funccionar na escola
publica de meninos no Caia, reunir-se-ha no
consultorio do cemiterio do Cajá, pertencente
a Santa Casa de Misericordia.

E a 1-, seccifo do 2" districto da freguezia
da Engenho Velho, que devia reunir-se na rua.
Conde do Bomfim n. 63, se reunirá na escola
proxima ao portão Vermelho.

Capital Federal, 26 de julho de 1892.—Ser-
vindo de secretario, Alvaro Cardoso Dias,
O oficial da secretaria.

Guarda :Nacional
ORDEM DO DIA N. 40

Tenho a maior satisfação em transcrever
o aviso do alinisterio da Justiça, de 26 do
corrente, no qual o Exm. Sr. marechal Vice-
Presidente da Republica mandou elogiar esto
com mando, os officiaes de seu estado-maior,
chefes, officiaea e guardas dos corpos que for-
maram no dia 2 .1 para exercidos no acampa-
mento de Copacabana, determinando o mesmo
Extn. Sr. que este elogio conste dos assenta-
mentos dos mesmos officiaes e. praças ; — de-
terminação esta que dou como muito recom--
mendada para ser fielmente cumprida.

Quando os serviços prestados á patria, sob
qualquer ponto de vista, são reconhecidos
pelo governo, é certo que o funcionado que
os presta não pade deixar de, por isso, sen-
tir-se cheio de contentamento e enthusiasino;
por conseguinte continuemos ema nossa jor-
nada para completa reorganisaçã,o da guarda
nacional da Capital Federal, e para esse re-
sultado tão desejado, comuto com os esforças
dos Srs. commandantes de Brigada e doe
corpos em via de reOrganiSaçãO, seus officiaes
e praças,para ein breve tempo darem-me o di-
reito, abatendo a minha fiel espada, de, dizer
ao chefe do estado : A guarda nado uai da Ca-
pital Federal esta, reorganisada ; resta-me so-
mente solicitar a minha exoneração, para
que outro general mais habil, porém de igual
for;a de vontade, a mantenha no estado em
que espero deixai-a.

Eis o aviso
3 , secção—Rio de janeiro, alinisterio dos

Negocios da Justiça, 26 de julho de 1892—Em
nome do Vice-Presidente da Republica, tenho
a sastifação de elogiar-vos e á guarda na-
cional sob o vosso cominando, pela galhardia,
correcção e disciplina com que se apresentaram
officiaes e praças dessa brilhante indicia ci-
vim na. revista e exercidos ultimamente ef-
fectuados, demonstrando os mais louvaveis
esforços para corresponderem ao muito que
deita esperam a pearia e o governo.

Recommenda-vos o Vice-Presidente da Re-
publica que este louvor seja transeripto nos
assentamentos não si) do pessoal desse digno
cominando superior, como nos de todos os
officiaes e praças dos diversos batalhões orem-
nisados da guarda nacional desta capital.

Saude e fracternidade—Fernando Lobo—Sr.
general commandante superior da guarda
nacional da Capital Federal.

Quartel General do cominando superior da
guarda nacional da Capital dos Estados Unidos
do Brazil, 29 de julho de 1892:—Estevaa Josd
Ferraz, general de brigada.

--
nstrada de 'Peru() Central do

Drazil•
De ordem da directoria, se faz publico que

boje não se receberá a despacho mercadorias
na estação central.

Escriptorio do trafego, 30 de julho de 1892.
avolinS Guiam-4es Filho, chefe do trafego.
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intendencia dia Guerra

VENDA DE POLVORA

• Tendo-se de vender o artigo abaixo especi-
ficado, em concurrencia publica, conforme os
avisos do Islinisterio da Guerra de 15 de mar-
ço, 25 e 26 de ab • il ultimo, de ordem do Sr.
coronel intendenta faço publico que dia 4 de
agosto, até ás 11 horas da manhã, a caminis-
são competente receberá proposta para a
totalidade ou parte das quantidades exis-
tentes.

A saber :
	 PJlcora antiga

K G
Caça nacional marca Cc 	

	
69.900

» superfina » Cc. 	
	

539.900
» extrafina » Cc 	

	
29.900

s, fina	 Ce 	
	

599 990
Prismatica	 FL 	

	
151.290

	

» I. G e C N 	
	

554.320
Ingleza, 	

	
1.137.450

. Arruinada :
Marca FIZ 	

	
420

» A 	
	

50
Desclassificadas:

Marca A 	  28.905.088
» AT

	

	 	 1.169.900
300»

• 

A IT 	 	 1.170
F 	 	 1.224.711

Esse artigo p'ide ser examinado todos os
dias uteis das O 1/2 ás 3 horas da tarde.

Os proponentes . deverão declarar as quan-
tidades e qualidade de cada marca que pre-
tenderem comprar, bem como o preço por
k i logram In as .

Previne-se, porém, que não serão tomadas
em consideração as propostas que não forem
feitas em duplicata, escriptas com tinta preta
e assignadas : pelo propeio proponente, com
:indicação de sua residencia, bem como as que
-não contiverem a expressa declaração de
isujeitar-se o proponente á multa de 5 0/0
'calculada sobre a importancia das quantidades
que lhes forem vendida:, si, acceita a sua
proposta, recusar-se a assignar o respectivo
~acto.

Os proponentes devem comparecer naquelle
dia ou fazer-se representar legalmente para
o fim de desfazer-se de prompto qualquer
duvida que possa apparecer.

Este artigo poderá ser examinado pelos pre-
tendentes. tanto pelas amostras existentes
msta intendencia, como no seu de posito na
fil iado Boqueirão, dsvendo, p irárn, os pre-
ponentes apresentarem-se naquelle deposito
com autorisação desta intendencia competen-
temente assignada pelo coronel intendente ou
por quem suas vezes fizer.

As quantidades dessa polvora acham-se
acsnndicionadas em barris e caixas, e nestas
coniS!eries serão entregues nos prasos estipula-
dos aos( compradores, em vista de guias que,
para a entrega, lhes serão dadas, depois do
pag•ames 1.0 das respectivas importaneias.

Rio de J..aneiro , 29 do julho de 1892.— O
sscretario„A. 11. da Costa Aguiar	 (.

EDITAES

De publicação de sentença que decretou a liqui-
dação forçada da Companhia Providencia
Popular.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montenegro,
juiz da Camara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte de Luiz Ferreira. Soares e ou-
tros e em virtude de distribuição do presi-
dente da Camara Commercial, foi apresentada
a despacho uma petição acompanhada de do-
cumentos, cuja petição é do teõr seguinte:
Illm. Sr. Dr. presidente da Camara Commer
cial.—Luiz Ferreira Soares (doc. n. 1), credor
da Companhia Providencia Popular, com sede
á rua do Rosario mi. 69, da quantia de 9:000$,
por uma letra de seu acceite, vencida, pro-
testada e não paga (doc. n. 2); Alves Pollery
& Comp.,. (doc. n. 3), credores de 1-280$,
por uma conta assignada, vencida, protestada
e não paga (doe. ns. 4 e 5); Siqueira & Comp.
(doc. n. 6), credores de 325$, por uma conta
assignada, vencida e não paga (doc. n. 7);
Augusto Leubá. & Comp. (doa. n. 8). cre-
dores de 636$600, por uma letra de seu
acceite, vencida e não paga doe. mi. 91.
'pedem á, V. Ex. que D. J declare-se a li-
quidação forçada da Companhia Providencia
Popular, que cessou seus pagamentos. A/ein
destas dividas a Companhia teein outras e
entre ellas o constante do documento n. 10,
por onde se vê ter ella sido condemnada na
acção de dez dias que contra ella moveram
Brandão Gama & Como. Pedem, pois, que,
designado dia e hora,seja a companhia intima-
da para assistis á justificação, sob pena de
revelia, pr seguindo-se nos mais termos de
direito. Assim requerendo, esperam defiri-
meato —Rio, 29 de janeiro de 1892— o advo-
gado João Baptista Marques. Destribuieão
Ao Dr. Gonçalves de Carvalho. Rio, 30 de
janeiro de 1892—Silva alafra.—Despacho—D.
A. como requer ; o escrivão marque dia e
hora para a justificação—Rio, 30 de janeiro
de 1892.—G. de Carvalho. Distribuiçao : D.
a Lasary 4 cartorio, em 30 de janeiro de
1892—J. C'onceiçao—Certifico que intimei á
Companhia Providencia Popular na pessoa
do seu director e secretario Dr. Jose Eu-
lalio da Silva Oliveira, pelo conteúdo da
petição retro, despacho, dia e hora as-
signado, do que ficou scient,e, pediu e lhe
dei contra fé, dou fé. — Rio de Jãneiro, 1 do
fevereiro de 1892.— O racial de justiça. Josd
Ferreira da Rocha Sampaio Junior. . Seguindo-
se os termos foi produzida a prova testemu-
nhal sobre a insolvabilidade da companhia su p-
plicada com assistencia, deste, e junto aos au-
tos mais documentos comprobatorios, 'com o
que subiram á conclusão e baixaram com a
sentença do teor seguinte: Vistos e exami-
nados estes autos, e deites provado pelos do-
cumentos de fls. 5, 17, 29, 31. 65 e 69 ter a
justificada Companhia Providencia Popular
cessado o pagamento de dividas certas e liqui-
das, além de outras dependentes de liquida-
ção, que fazem presumir a insolvabilidade da
justificada, na conformidade do dec. 434
de 1891, art. 167, § 2^, decreto a liquidação
forçada da referida Companhia Providencia
Popular, fazendo-se publica esta sentença por
editaes, que serão anisados. na firma pre-
scripta no art. 171 do citado decreto 434. No-
meio sindicos provisorios a Companhia Alli-
ança Mercantil e Brandão Gama & Comp., os
quaes procederão  ás diligencias do art.175 e pa.-
ragraphos depois de assignarem o termo respe-
ctivo, custas pela Inas :a dos bens. Rio,2 de abril
de 1892.— Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro. —Desta sentença interpoz a supplicada
o rscurso de aggravo de petição para o Con-
selho do Tribunal Civil e Criminal, que negou-
lhe provimento. Em vistado que, se passou o
presente edital, pelo teor do qual se faz publi-
ca a sentença que decretou a liquidação for-
çada da Companhia Providencia Popular, es-

tabelecida á rua do Rosario n. 69, 1° andar.
Para constar passou-se t:St .J C mmi;' l ci mi as•
igual teor, sendo dous dara publicar nas
folhas diarias de maior circulação, um para
aflisar na prata do Commercio, um na porta
da casa desta Camara Commercial, um na
porta da companhia liquidanda e um para
ficar junto aos autos, de cuja fixação o por-
teiro dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 22
de julho de 1892. Eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino, o subserevi.—Cactano
Pinto de Miranda Montenegro.

De publicação da sentença que decretou a li-
quidação forçada da Companhia Viação Rio
e S. Pauto, estabelecida rua dos Ourives
n. 53.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que pelo Dr. Licinio Chaves Barcellos, presi-
dente da Companhia Viação Rio e S. Paulo, e
em virtude da distribuição do presidente desta
camara foi-lhe apresentada a petição distri-
buida do teorssguinte: lllmn. e Exin. Sr. Dr.
presidente da Camara Co/mesclai. Diz o
Dr. Licinio Chaves Barcellos, presidente da
Companhia Viação Rio e S. Paulo, que não
,p3de essa levar a cabo a sua empreza, achan-
do-se em verdadeiro estado de insolvabilida-
de. Dividas vencidas não teem sido pagas, ha-
vendo até lettras processadas, e os juros do
debenturc3 que emittiu e se venceram em de-
zembrá proximo passado, não foram pagos.
Pelo balanço e inventario que offerece, prova
o supplicante o seu asserto, sendo que aquelle
si bem que de dezembro de 1801, fica áquem
da realidade quanto á cessação de pagamen-
tos. Pelo exposto são os termos da liquidação
forçada, e para que ella, se decrete, o suppli-
cante requer distribuição a um dos • juizes
desta c,arnara que depois de mandar tomar
por termo esta declaração, decrete a liquida-
ção forçada independente de qualquer outra
diligencia, visto que é a propila companhia
por seu presidente quem a requer (art. 167 e
168 do reg. de 4 dejullio de 1891). Sobre uma
estampilha de 200 réis. — Rio de Janeiro, 30
de junho de 1892. —Lic:n:o Coares Darcellos.
—Distribuição: Ao Sr. Dr. Montenegro— Rio,
30 de junho de 1892.—S sIvador Moni:. Sobre
o que foi proferido o seguinte despacho: Dis-
tribuida e autoada, á conclusão.— Rio, 30 do
junho de 1892. — Állontencyro. Distribuição:
D. a Domingues, em 30 de junho de 1892-
J. Conceiçao.—E sendo autoasla a dita petição
com balanço e inventario que acompanha-
rain-n'a, subiram os autos á conclusão e baixa-
ram com a sentença do teor seguinte: Vistos a
petição de II. 2 e documentos exibidos,d firo a
mesma para decretar, como decretado tenho,
a liquidação forçada da Companhia Viação Rio
e SãoPaulo, ex vi art. 168 § 1° do deereto 434
de 4 de julho de 1891. Junte-se, 00111Urgellela,
a relação dos credores para escolha dos syncli-
cos. Rio, 4 de Julho de 1892.—Caetano Pinto
de Miranda Montencjro. Em virtude do des-
posto do art.171 do decreto citado, passou-ss o
presente edital pelo tear do qual se faz pu-
blica a sentença que decretou a liquidação
forçada da Companhia Viação Rio e São Paulo,
para os fins de direito. Para constar passou-se
esse e mais 5 de igual teõr que serão publica-
dos no Diario Offiial e Jornal do Commeecio
c anisados na Praça do Coinwrcio, nas por-
tas da casa das audiencias :Festa Camara, e
nas da sociedade liquidanda, de cuja affi-
xação o porteiro dos auditorios lavrará a com-
petente certidão que será junta aos respecti-
vos autos. Dado e passado nesta Capital Fede-
ral, em 22 de julho de I892.—Eu, José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interica, escrevi. --
Caetano Pinto Miranda Montenegro.

nrigada Poiieial	 Capital
Vedei-ai

Pagamento aos fornecedores

O conselho administrativo paga, terça feira,
2 de agosto, do meio dia ás duas Imas da
tarde, as contas relativas ao mez de maio
ultimo, previnindo-se aos fornecedores que
serão multados emn 5 0 /. sobre a totalidade de
suas contas, na !Uma da condição 8" do re-
spectivo contracto, os que deixarem de com-
parecer ou não se fizerem representar por
Procurador especialmente habilitado • .

Secretaria da	 er 	 policial da Capital
Federal, 28 de julho de 1892.—Carlos Alberto
da Caulta, capitão secretario.	 (.
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De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a guantes o presente edital
com o prazo de nove dias virem que no dia
30 de julho de 1892 o porteiro dos auditorios
trará publico pregão de venda e arrematação
e entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Maria Isabel Ltsboa, o predio
sem numero da rua Ribeiro Guimarães, me-
de de frente 5 11 ,20 e de fundos 1"10, é de
pedra. cal e tijolo, com duas janellas e porta
na frente, divilido em duas salas, tres quar-
tos e cozinha que é em um puchadoz terreno
com 16 11 ,10 de frente e 22"',30 de fundos, cer-
cado só na frente. Avaliado em 2:500$, cuja
praça terá legar logo depois da audieneia á
rua do Visconde do Rio Branco n. 50. E não
havendo arrematante pelo preço da avaliação
voltará o immovel á praça com o intervallo
de 8 dias e com b abatimento de 10 sl.,; si
mesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento, ira á terceira praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 °lu, e, neste
caso, será arrematado pelo maior prece que
for offereeido sem que, em hypothese alguma,
seja permittida acção de nulidade por lesão
de qualquer especie, tudo na firma do art.
19 capitulo 5" do reg. que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 de fevereiro ds 1888
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo que ss ha de fazer
no dia acima designado E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos o presente
edital será publicado.pela imprsnsa e affbca-'
do nos legares do costume pelo porteiro dos
.auditorios que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 21 de julho de 1892. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplotia, o subscre i .—Au-
reliano de Carapv.

certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 21 de julho de 1892. E eu.
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrivi.—
Aufeliano de Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal etc.

Faz saber a guantes o presente edital com
o prazo de nove dias virem que no dia
30 de Julho de 1892o porteiro rios audito-
rios trará publico pregão de venda e arretna-
tação e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Nacional move á ordem 3 , da Conceição,
por seu procurador. a 3' parte do predio
da rua da Conceição n. 35. o qual
tem de frente 1 porta e uma janella, portadas
de madeira,devidido em uma sala e um quar-
to, cozinha, arca, sotão can uma sala e um
quarto, todo forrado e assoalhado, constru-
cção de tijollo. em bom estado, mede de
frente 4's , e de fundos 8 ,11 ,40. E' avaliada á
3 , parte do dito predio em um conto e qui-
nhentos mil réis (1:500$).caja praça terá lugar
logo depois da audiencia és portas do prelio
da rua do Visconde do Rio Branco n 50.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará O immovel á praça com o,
inter vallo de 8 dias e com o abatimento dei° °/.;
si nesta ainda não encontrar lanco superior
ou igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá á terceira praça com o mesmo in-
tervallo o novo abatimento de 10 0/0 e, neste
caso, será arrsmatado pelo maior preço que
far offerecido sem que, em hypothese algu-
ma, seja permittida acção de nulidade por
lesão de qualquer especie, tudo na fórma do
art. 19.capt. 5' do res. que baixou com o
Dec. n. 9885 de 29 de Fevereiro de 1888.

E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima designado. E para que
chegue ao conbeehnento e noticia de todos o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixado nos lesares do costuma pelo portei-
ro dos auditorios que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos-
Dado e passado na 'Capital Federal dos Esta
dos Unidos do Brazil aos 20 de Julho de 1892.
E eu. José Braulio Ludolf, escrivão, o sub-
screvi.—Aure'ituto de Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faz saber a guantes o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 30
de julho de 1892, e porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arremata-

- entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer na execução que a Fazenda Nacio-
nal move á Thereza Andréa, o predio
da rua predio terreo em 'ominas Va-
lentinas n. 2 ( praia da Copacabana ),
fórma de meia agua, mede de frente 10' 0 .20 e
de fundos 3 m ,60,sua formação sobre paredes de
adubo e tabique, com duas portas e janellas
na frente, dividido em sala e tres quartos.
Este predio está edificado em um terreno que
tem de frente 2 1 ,50 e de fundos 43 metros,
largura no fundo a mesma da frente a con-
tar de um tronco de pequiá á uma soqueria
de coirama. Avaliado em 700S, cuja praça
terá lesar logo depois da audieneia, á rua do
Visconde do Rio Branco n. 1;0.

E não havendo arrematante pelo preço ds
avaliação, voltará o immovel á praça com in-
tervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 ',/„; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça com o mesmo
Inteevallo e novo abatimento de 10 0 /. e, neste
caso, será arrematado pelo maior preço que
for offerecido,sem que,em liypothese alguma,

seja permittida a acção de nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo na forma do artigo
19 cap. 5" do reg. que baixou com o decreto
n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888. E quem
no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo. que se ha de
realisar no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e notic ia de talos,
o presente ediial será publicado pela imprensa
e afilxado nos logares do cosenne pelo por-
teiro dos auditorios, que deverá lavrar a com-
petente certidão. para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Fedeed dos Estados
Unidos do Brazii. aos 20 de julho de 1892. E
eu, José Braulio Ludolf, escrivão, o sub-
se re vi. —A ardiam de Otmpos.

De praça
O Dr. Aureliano Campos, juiz seccional

do District° Federal, etc.
Faz saber a guantes o presente edital com

o prazo de nove dias virem que no dia 30 de
julho de 1892 o porteiro dos auditorios trará
a pu l li( o pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacional
move a João Soares de Paiva. o predio turco
da Praia do Pinto n. 18, mede de frente
11 .'1 ,50 e de fundos 3 ,11 ,85, sua formação é
de pão á pique, com uma 'anella e tres
portas na frente, dividido em sala e dons
quartos. Este predio está edificado em um ter-
reno que tem de frente 66 metros e de fundos
50 metros. E' avaliado o predio e tsIrreno
600$, cuja praça terá logar logo depois da a.u-
diencia, és portas do predio da rua Visconde
do Rio do Branco te 50.

E não havendo arremataste pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oitodias e com o abatimento de
10 'I.; si nesta ainda não encoatrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito aba.timento, irá á terceira praç i com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 100/0
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido. sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida acção de nulli-
dado por lesão de qualquer especie. tudo na
farina do art. 19, capitulo 50 do regula-
mento que baixou Com o decreto n. 9885
de 29 de fevereiro de 1888. E quem no
mesmo .quizer lançar deverá comparecer á
praça deste juizo que se ha de tezer no dia
acima designado. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos o presente
edital será publicado pela imprensa e afiando
nos togares do costume pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 20 de julho de 1802. E eu, José
Braulio Ludolf, escrivão, o subscrevi. —Au-
reliano de Campos.

De praça

O Dr. Antonio Pedro Alencastro de Araujo,
juiz substituto do juizo seccional do District°
Federal, etc.

Faz saber a guantes o presente edital, com
o prazo de nove d:as, virem que, no dia 30
de julho de 1892, o porteiro dos auditorios
trará. a publico pregão de venda e arrematação
e entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer. na execução que a Fazenda Nacional
move à LuizaJosephina de Almeida, um ter-
reno á rua Vidal de Negreiros n. 39. medindo
de frente 4 11 ,44 e de fundos 30 w ,65,fechado na
frente cota portão de madeira e dos lados
parte murado de pedra e cal e parte de ma-
deira. Ten neste terreno um predio em minas
o ao fundo deste umabarracão construido de
madeira, medindo de frente Ce e ,6. por 2 .1 ,4 de
largura, devidido em sala e quarto, e ava-
liado na quantia de 2:000$, cuja praça terá
legar ás portas do predio da rua Visconde do
Rio I3ranco n.50. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação, voltará o iramovel á
praça com intervallo de oito dias e com o

Dc praçl

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Distrito Federal, etc.

Faz saber a guantes o presente edital com
o prazo de nove dias virem que no dia 30 de
julho de 189'2 o porteiro dos auditorios trará

• publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Remigio Silveira Faria de Oli-
veira, o predio sem numero, da rua do
Boulevard, mede de frente 5 11 ,30 e de
/Lindos 16 metros. de pedra, cal e tijolo, com 2
portas, com saceada na frente, 4 janellas e
porta do lado, dividido em 2 salas, 3. quar-
tos e cozinha que é em um puchado. Um ter-
reno que mede do frente 8 metros e de fun-
dos t17e, ,30, todo fte,hado tem mais uma
meia agua com 3 11 ,10 por Pe ,45..tem tanque
e latrina. Avaliada em 3:500,3 e cuja pra-
ça terá togar logo depois da audiencia
rua do Visconde do Rio Branco n. 50. E
não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel a praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 '10; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 °/.
celeste easo,será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida acção de nullidade por
lesão de qualquer espeeie, tudo na forma do
art. 19 cap. 5., do regulamento que baixou
cem o dec. n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quiser lançar deverá com-
parecer é praça (leste juizo que se ha de fazer
no dia acima designado. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos o presente
edital, será publicado pela imprensa e affixa-
do nos logares do costume pelo porteiro dos
Auditorlos que deverá lavrar a competente
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abatimento de 100/; si nesta ainda não encon-
trar lance superior ou igual ao valor deter-
minado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o inestno intervallo e novo abati-
mento de 10 „/„ e, neste caso, será arrematado
pelo maior preço que for ()Merecido, sem que,
emhypothe,se a 'guina, seja peemittida a accção
de nullidade por 1Ssfiti ' de qualquer especie,
tudo na fórma 'do art. • 19 capitulo 5' do
regulamento que baixou com o decreto
n. 0885 de 29 de 'fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer à praça deste juizo, que se ha de
fazer no dia acima designado. E, para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos,
O presente edital será publicado pela impren-
sae affixado nos logares do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 20 de julho de
1892. E eu, José Braulio Ludolf, escrivão, o
gubscrevi . —Antonio Pedro Alenc .stro de
Araujo.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, e c.

Faz saber a quantos o presente edital com
preso de nove dias virem, que no dia 30 de
Julho de 1892, o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço offe-

'recer na execução que a Fazenda Nacional
move a Antonio Peixoto de Sampaio, o predio
e terreno da rua do Dorme', n.2 (Copacabana.),
o qual é terrao e está ein ruirias, mede de
frente 5m .8 e de fundos 3 ,0 ,80 é sua formação
é de pilares de adobo e paredes de adobo eta-
bique. Este predio está edificado em um
terreno que mede de frente 16m.20 e do fun-
dos até uni tronco de pequiá 112P.80, todo
aberto e avaliado o dito pretlio e terreno em
1 :000$, cuja praça terá logar lago depois da
audiencia,as portas do predio da rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 50.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praça
com intervallo de oito dias e com o aba-
timento de 10'/;; si nesta a nda não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 °e° e, neste caso, será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido.
sem que, em lispothese alguma, seja permit-
tida a acção de nulidade por lesão de qual-
quer especie, tudo na Rima do art. 19, ca-
pitulo 5° do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que se ha de
fazer no dia acima designado E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos,
o presente edital será publicado pela imprensa
e alisado nos log,a,res do costume pelo por-
teiro dos auditorios,que deverá lavrar a com-
potente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, aos 20 de julho de 1892: E
eu, José Britain° Ludolf, escrivão, o subs-
crevi. — Aureliano de Campos.

Cópia de cdCal

O cidadão Aurelio Antonio da Silva, juiz
municipal da Vila do Espirito Santo de Bata-
taes e seu termo, na forma da lei, etc.

Faz saber, aos que o presente edital de ci-
tação virem, que. per parte de Felicissimo
Martins Parreira. Heitor Marques de Arantes
e outros, lhe foi dirigida Uma petição em que
dizem que são soclos na fazenda des Alagões,
districto de Sant'Anna dos Olhos d'Agua com-
posta de campos e matto : , cuja divisão judi-
cial requeriam por n/Lo lhes convir continuar

cominunhão, cuja priuem é o inventario

de Antonio dos Santos de Andrade, e depois
de descrever os seus limites requereram mais
a citação dos socks: residentes no termo e fora
do termo, aquelles por matutado e estes por
precatorias, constando seus nomes da relação
junta á mesma petição e requereram mais que
apesar das deligencias empregadas, sendo
prouve', á vista de grande numero de sonos,
haver socios cuja existencia ou residencia
ignora, se passasse edital de noventa dias, af-
fixado na porta da Intendencia Municipal e
publicado no Dia rio Official da Capital Fede-
ral, sendo a citação feita para comparecerem
á primeira audiencia, findo o prazo do edital
e com ff regue rentes se louvarem em agri-
mensor e arbitradore.s e abonarem reciproca-
mente as despezas, ficando desde logo citados
para todos os deinais termos da acção e sua
execução, sob pena de revelia, e a eitação dos
socio4 residentes no termo, com o preceito de
não fazerem benfeitorias ou innovações, sob
pena de não ser attendido nem indemnizado,
prottestandojuntar novos documentos e offe-
recer testemunhas e avaliando a acção em
50:000$, e concluir:lin pedindo que, autuada
a dita petição com os documento, e procura-
ções juntos, se expedissem os precisos man-
dados, precataria e edital, declarando-se o
dia, logar e hora das audiencias e nomeando-
se curador elide aos so.,ios desconhecidos e
menores.

A dita petição o relaslo estavam datadas e
assignadas pelo advogado Dr. Simpliciano da
Rocha Pombo, aquella sobre duas estampilhas
de 200 reis de selo federal e duas do estado e
esta sobre uma estampilha de selo federal e
outra do estado e na dita petição despachei
que, autuada com os documentos, se expe-
dissem mandando,precatorias e edital e nomeei
o cidadão Alfredo Reg,io dos Santos curador
elide aos socios dosconhecidos e menores.

Pelo que mandei passar o presente edital,
pelo qual chamo e cito a quaesquer soeios
desconhecidos a virem á primeira autliencia
deste juizo, findo o prazo do edital de 90 dias,
se louvarem em agrimen sor e arbitradores e
abonarem reciprocamente as despezas, ficando
citados para os demais termos da acção e
sua execução,'sob pena de revelia, sendo as
audiencias deste juizo aos sabbados, ás 11 ho-
ras do dia, na sala da Intendencia Municipal.

E para que chegue á noticia de todos 03 in-
teressados, mandei passar o presente edital,
que será affixado no logar do costume e pu-
blicado no Di trio Offici . 1 da Capital Federal.

Dado e passado nesta Villa. do Espirito Santo
de Batataes, comarca de Batataes. estado de
S. Paulo, aos 7 dias do mez de julho de 1892.

Eu, Celso Olavo Lopes de Oliveiraeserivão,
o subscrevi.—Antonio Aurelio da Silva.

Estava competentemente selado com senos
da União e do estado, na importancia de
800 reis devidamente inutilisados.

Nada mais continha em o dito edital, hoje
afixado na porta da Intendencia Municipal
desta vila, do qual fiz extraliir a presente
cópia, que vae por mim conferida eassignada.

Eu,Celso Olavo Lopes de Oliveira, escrivão,
o subscrevi, conferi e assigno, aos 7 dias de
julho de 1892. —Celso O'a .) Lopes de Oliveira.

De notificação a Bento Pereira da Costa Bragl
e Antonio Jose da Silva Moc:eira,accionistas
da Companhia Tinturaria Fluminense pira,
denfro de 30 dias, que correrão da data
da primeira pu'dicaçao do prese.Éte edi-
tal, e,rectaarem Q pagamento ek suas en.
iradas (mi turno o mais ojuro do f °lua°.
Ines, sob ponz do serem por sua canta e
risco, vendidas as suas aoçãos em pubUco

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que,pelos directores da Companhia Tinturaria
Flumineue me foi dirigida a petição do teor

seguinte : Illm. Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia Tinturaria Fluiu inenso
por seus directores abaixas assignados, tendo
convocado chamada até 60 1'4,, documento
a. 1,quer fazer citar editaltnente na fôrma do
art. 4° do decreto n. 850 de 19 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto 434 de 4 do julho
de 41891 aos accionistas Bento Pereira da Costa
Braga e Antonio José da Silva Macieira afim
de realisarem o pagamento de suas entradas
em atrazo e mais a juizo do 1 ao mez,
(art. 5' dos estatutos), e dentro do prazo de
30 dias contados da publicação do primeiro
edital, sob pena de serem as mesmas vendi-
das em leilão publico na Sirma do legislação
em vigor. Assim o supplica.nte requer que
V. Ex se digne designar juiz a quem esta
seja distribuida.

Pede deferimento. E. R. M.—Cap:tal Fe-
deral, 23 de julho de 1892.—Jfineel de it-
(iS Soar s—director-niesoureiro.—.Intonio de
Aseve lo M rtin , t. —Estava uma estampilha

de 200 reis inutili.sada.—Despacho: Ao Sr.Dr.
Montenegro.—Rio, 23 de julho de 1892.—Sa'-
vador ,l/tiniz.— Despacho D.—notifique-se. —
Rio, 23 de julho de 1892.— Mint •ricqra —
Distribuição: D. a Corte Real—.Rio, 23 do
unto de 1892. —J. Conceição. —Daseripção,
—Estado das acç'tes dos accionistas a que se
refere o petição da Companhia Tintura-
ria Fltuninense. — Bento Pereira da Costa
Braga 51 e 6 , entraja de 102 acções na ra-
raeão de 10 0/„, 2:040$ e mais o juro de 1 "10
ao mez.—Antonio José da Silva Macieira 4,,
5 , e G' entradas de 20 acções na mesma razão
600$000 ; 100 acções 5' e 6' entradas na
mesma razão 2;000$000; 40 acçIes G' entrada
na mesma raso 400,:,; e o juro de PI, ata
mez.—Capital Federal, 23 de julhotasde.a u89m2a.
Pela Companhia Tinturaria Fluminense, —
Bastos Soare t.—A	 Mtrtin-Es
estampilha de 200 reis inutilisada.—E emn
virtude do despacho acima transceipto, man-
dei passar o presente, pelo qual são eitwitbs
os accionistas da Companhia do Tinturaria
Fluminense Bento Pereira da Costa Braga e
Antonio da Silva Macieira para dentro do
prazo de 30 dias, que serão contados da data.
da 1' publicação do presente edital, effectua-
rem o pagamento de suas entradas em atraso
e mais o juro de I °/,, ao mez, conforme o ar-
tigo 50 dos estatutos da referido companhia,
sob pena de serem as suas acções vendidas.
por sua conta e risco em publico leilão. Para
constar mandei passar o presente e mais &xis
de igual teor, que serão publicados par dez
vezes durante 30 dias no Jornal do Commercio
e no Di rio O Ificial e um deites anisados no
legar publico do costume pelo porteiro dos
auditorias que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão.—Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 25 de julho de I&J,ee4
—E eu, Francisco da Borja de Almeida Corta
Real, escrivão o subscrevi. —L,'4,Easaa Pinái de
Miranda Montenegro.

De eta. cã) com o jirau, de 60 dias, dos
herJeirot desconhecidos do DartTo Cae:ano
Arceri, soco fallecido, da firma social ale-
tmo Arcieri Comp. na forma abaixo.

O Dr. Affonso Lopes do MirandaJuiz da ('a-
mitra C mmercial do Tribunal Civil e Criminal
tia Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de GO dias virem, que por
parte do De. Francisco La Rotondo foi dipl...
gida a petição do teor seguinte: Ilha. Exm.
Sr. Presidente da Camara Conunercial—Diz o
Dr. Francisco Is. Itótondo, que por contracto
de 12 de fevreiro deste anno formou -com o
Barão Arcieri, ambos italianos, uma sociedade
comineeeial, sob a, firma de Caetano Arcieri
& Comp. estabelecida á rua do Lavra.dio.
n. 15 o constante do contracto junto ; cama
o soei° liara() Arcieri fenecesse no dise :30 do_



Passivo
Capital
Contas correntes de movimen-

to 	
Lettras a pagar 	
Depositos a prazo 	
Penhores pertencentes a 'ter-

ceiros 	
Lucros suspensos 	
Dividendo antigo.. 3:19300
3 3 dividedo 	  37: 500,•A00

Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

133:825003
152:18%000
124:687$408

1.156:187500
33:43%720

40:693g:000
41:25%000
49:597$552

	  3.000:000$009

S. E. ou O.	 4 :731 :857g3183

C.arlos Augusto de 01:veie& Figueiredo, pre-
sid.ente.—Cart San tag, contador.

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE ..TUNII0 DE 1892

Debito
Despezas geraes 10:318A040
Or lenados 28:13%900
Por conta de installação 	 2:00%000
Com missão da directoria.	 1:125$000
Dividendo	 30.000	 acções	 a

150	 37:50%000
Lucros suspensos  • 12:31%452
Fundo de reserva 	 3:75%000

95:148$992

Credito
Juros 	 27:82%725
Commissão.	 	 14:275A29
Desconto 	 11:89%820
Lucros em cambiaes 	 12:327$154
Lucro das agencias 18:81%934

S. E. ou O. 95:148$992

C irl Sontag, contador.

ANNUNCIOS
13anco União do 8. Paulo

QUARTO DIVIDENDO
Do dia 20 do corrente niez em cleante pagar-

se-ha., na agencia do mesmo banco, á Praça do
do Commercio. 20 andar, o quarto dividendo
relativo ao semestre findo em 30 de junho
proximo passado, á razão de 9 ^10 ao anuo,
sobre o capital realisado e integralisado das
acções.

Na mesma oceasião se fará o pagamento do
rateio do agio na vendadas acções fraccionarias
da nova emissão, á razio de 20;.', por fracção
de um terço, aos Srs. aeáonistas que teem di-
reito a essa distribuição.

S. Paulo, 15 de julho de 1892.-0 director,
Victorino Gonçalves Carnal°.

flanco UnirA° do S. Paulo
SEGUNDO SORTEIO DE LETTRAS IlYPOTRECARIAS

Seeçõo hypotliecaria
Faço publioo que no dia 25 do corrente. ao

meio-dia, no edificio do banco, se, procederá ao
segundo sorteio das tenras hypr,theearias
tidas até 30 de 'julho do corrente anilo.

S. Paulo. 15 de julho de 1892.-0 director,
Victorino Gonçalves Cartnito.

Companhia F'.	 clo Jardim_fio tau 'Ao°
No escriptorio da companhia, á. rua Pri-

meiro de Março n. 41, (stão à d'spos ; ção dos
Srs. accionistas todos os doeuwaitos exigidos
pelo art. 147 do regulamento das sociedades
anonymas, approvado pelo decreto n. 431 de
4 de julho, de 1891.

Rio de Janeiro, 9:: de julho	 5 1892.—Dr.
B«rao Ribe:ro de AiLieNg, presi dente.	 • (.

Rio de J	 ro —	 Nai jonal —18)2.
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desconhecidos do barão Caetano Arcieri
para, no prazo de 60 dias que lhes será
assignado. virem a juizo assistirem aos
termos da liquidação da firma social
Caetano Arcieri & Comp., da qual ora socio
o barão Caetano de Arcieri, que corre por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, sob pena de findo o dito prazo, ser
terminada a liquidação com o Dr. curador
adhoc acima nomeado , ficando por estes ci-
tados para todos os termos della, até final sen-
tença e homologação da partilha, na forma da
lei; sendo que as audiencias deste juizo conti-
nuam a ser ás 2a• e 5a• feiras, meia hora de-
pois do meio dia, á rua da Constituição n. 47
Para constar mandei passar o presente e mais
2 de igual teor, que serão publicados e afi-
xados na forma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 26 de julho de 1892—Eu,
Francisco de Braga de Almeida, Corte Real,
escrivão, subscrevi.—.1ffons) Lopes de Mi-
raPda.

:fui to Seccional 'do 1)istricto
Vedo ral

Em praça do Juizo Seccional que terá logar
no dia 30 do corrente , ao meio-dia, logo depois
da audiencia, aS portas do predio da rua do
Visconde do Rio Branco n. 50, serão arrema-
tados os bens seguintes:
. As minas do predio, barraca e terreno da

rua Vidal Negreiros n. 39 á Luiza Josephina
de Almeida.

O predio e terreno da Praia do Pinto n. 18
á João Soares de Paiva.

O predio e terreno da rua Itororú n. 2 (Co-
pacabana) a Antonio Peixoto de Sampaio.

A 3a parte do predio da rua da Conceição
n.35 á Ordem 3' da Conceição.

O predio e terreno da rua Lomas Valen -
tinas n. 2 (Copacabana) á Thereza Andréa.
—O escrivão, José Braulio L ,dof.

Em praça do Juizo Seccional do Districto
Federal que terá lagar hoje, sabbado, 30 do cor-
rente, logo depois da audiencia á rua do Vis-
conde do lio Branco Il. 50, serão arrematados
os bens seguintes :

O predio sem numero da rua Ribeiro Gui-
marães, panhorado á Maria Izabel

O predio sem numero da rua Boulevard
a Remigio Silverio Faria de Oliveira.

As avaliações no cartorio do escrivão Pam-
plona onde podem ser examinados.

SOCIEDADES ANONYMAS
nano° Italia rtrasilo

nALANço EM 30 DE JUNHO DE 1892

Activg

Accionistas entradas a realizar.
Conta corrente garantida  '
Lettras a receber 	
Lettras descontadas 	
Titules caucionados
Valores depositados 	

	

Acç5es do bancos e companhias 	

	

Juros e dividendos a receber 	
Insta ilação 	
Pr.alio do b nco 	

Agencia de S. Paulo 	
Caixa:

Em moeda cor-
rente 	  i2:52380
Saldo:

Em diversos ban-
• 	 93:40E1050

110: 929:030
Diversas contas
	

22:262$500
—
4.731 :857$183
-------

In ar(%). sem testamento nem herdeiros pre-
sentes, como prova o documento junto e
porque por tal acontecimento se reputa
dissolvida a sociedade, o supplicante,
qualidade de meio sobrevivente, vem pedir
a V. Ex. que se digne distribuir esta,
e ao juiz a quem tocar requer que se
sirva admittil-o a assignar termo de liqui-
dante, afim de se proceder a liquidação
com assistencia do cor sul da Italia, como re-
presentante dos herdeiros desconhecidos e ita-
lianos do meio predefunto. O supplicante
junta tambem o balanço procedido em 31 de
março ultimo. P. deferimento. E. R. Merce.
Rio, 6 de abril de 1892.—Dr. Franeseo
Rotondo. Estava uma estampilha de 200 réis
inutilisada. Em cuja petição se viam os des-
pachos e distribuições seguintes: Ao Dr Bel-
lamino. Rio 7 de abril de 1892,— Silva
Afofe.r. Distribu ida o autoada, corno r3quer.
Rio, 7 de abril de 1892.—Gama e Souza. Dis-
tribuição. Distribuida a Córte Real em 7 de
abril de 1892. O distribuidor interino. F. A.
Martins. Em consequencia do que, estando
junto o contracto social, certidão de obito e
balanço geral. fechado em 31 de março do
corrente anno e com o despacho mandando
juntar o conhecimento do imposto de indus-
tria e profissão. vieram-me os autos conclusos
e licites proferi o despacho seguinte: Vistos,
julgo por sentença dissolvida e em liqui-
dação a sociedade em nome conectivo que gi-
rava nesta cidade sob a firma social Cae-
tano Arcieri & Comp., visto o fallecimento do
meio Barão Areieri, constante da certidão
de lis. 5 (Coligo commercial, art. 335 n. 4)
nomeio liquidante ao soeio Dr. Francisco La
Rotondo, que será intiinado para assignar o
respectivo termo. Rio, 29 de abril de 1892. —
Bellarinino da Gama e Souza. Em virtude
desta sentença, tendo o socio Dr. Francisco La
Rotondo. assignado termo de liquidante da
firma social Caetano Arcieri & Comp. entrou
esta nos termos da respectiva liquidação e
pelo dito liquidante me foi dirigida a petição
do teor seguinte: 111111. Exm. Sr. Dr Mons°
Lopes de Miranda, digno juiz da Camara,
Commercial-0 Dr. Francisco La Rotondo,
socio liquidante da firma Caetano Arcieri
nSt Comp., vem pedir-vos a nomeação de cu-
rador cal.hoc com o qual corra o processo da
liquidação, visto que o socio fallecido Caetano
Arcleri, de nacionalidade italiana, não deixou
herdeiros presentes e nem conhecidos do stip-
plicante, que presume os tenha na Rala,
porém em lugar ignorado. Nestes termos, pede-
vos que, junta esta aos Nspectivos autos, se
lhe o defira. E. Il. M. Capital Federal, 4 de
maio de 1892.-0 advogado J. de Barros Ba--
reto. Estava uma estampilha de duzentos réis
devidamente inutilisada. E tendo mandado
juntar aos autos esta piaticão, proferi o despa-
cho seguinte: Attendendo ao requerido a
Lis. 17 passe-se edital da 60 dias para a cita-
ção dos herdeiros do barão Caetano Arcieri; e
pomo não possa soffrer demora o processo de
jiquidação de natureza summarissima. Do—

Indo curador dos ausentes ao Dr. Alfredo
Bernardes da Silva. Intime-se ao liquidante e
ao curador dos ausentes para louvarem-se
em peritos que procedam á verificação do ba-
lanço a fis. 7; intimando tombem o primeiro
para dentro de 10 dias de cada mez cumprir
o disposto no art. 345. n. 2. do codigo com-
mercial. Rio, 7 de maio de 1892.—M:ronda.
E tendo seguido a liquidação seus termos, e
pão tendo o liquidante cumprido o despacho
de lis. 18, sendo-me o: autos eoneulSos
proferi o despacho seguinte.: Indefiro° pedido
de fls. 30 por não ser permettido em direito;
tal agente só tem cabimento no caso da liqui-
dação ter de demandar e ser deman-
dada em juizo contencioso. E como dos
autos não consta a afixação do edital
determinado a fl. 18, intimo o liquidante
para isso, sob as penas da lei. Rio, 16 de
pilho de 1892.—Miránda. Em virtude deste
despacho se passou o presente edital pelo
qual cito e chamo aos herdeiros ausentes e

1.502:51%000
367:4988700
34:397340

242:678980
708:40%000
449:787:500
934:653A30

10:25%000
54:3XMOO

101:515460
3:855:4580

190:71%263


